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NEM UM SOLDADO BRASILEIRO
PARA O EXÉRCITO CONTINENTAL!
VOZ OPEBÂBIA

OS IMPERIALISTAS AGRESSORES CONFESSAM CINICAMENTE QUE
SJSSS? J!í?^í^í.yjS5íí2S. S««VIS DA AM" KM A UtTINA NA CON.
S2"l lIf<™XINGT0N * CONTRIBUIÇÃO DK SANGUE DK MAISDK llt MIL HOMENS.

COMENTÁRIO NACIONAL

«HORKNOS CON MB
E LUTAS DE MASSAS
0 ANIVERSÁRIO DO PCB

O Partido Comunista do Braill completa, no ptóximo dia
25, o teu 29.* aniversário de fundação. Este novo anivertá*
rio do invencival Partido de Prestei é um acontecimento de
grande significaçlo na vida política bratileira, é um dia de
feitas e de luta* para todot ot exploradora! e oprimldot em
notta terra. >

O Partido Comunitta do Bratil entra no teu 29.' ano de
exiiténcia orientado pelo Manifetto de Agokto, que abre pa»
ra o notto povo um caminho seguro para a toluçlo de teus
dramáticos problemas, que arma ot comunittat, a dane ope»
riria e at massas para a luta vitoriosa em defesa da paz, pe*
la conquista da independência nacion il, da tegurança, do
bem*ettjr e do progretto sob um governo de democracia
popular. O Partido da classe operária entra no seu 29.* ano
de existência trilhando com firmeza pelo caminho revaju-
cionário, pelo caminho dat lutai de clattet. forjando-se co»
mo um autêntico partido marxiitalinlnitta, como um autên»
tico educador e organizador dat mattat para a realização
da Revoluçlo Democrática Popular e a potteiior conttruçio
do tocialitmo em nossa pátria. Nlo só pelo seu pastado de
lutaa e tacrificios, de abnegaçlo e heroísmo em defesa dot
interettet de nosso povo, como pelo seu presente, quando
te ergue detfraldando a bandeira da Revoluçlo Democrá-
tico Popular, a bandeira da F. D. L. N.. como o único par*tido nacional, como o único que nlo te dobra ao jugo do
colonizador ianque, • povo reconhece cada vez melhor no
Partido Comunista do Brasil o partido do povo. Em mios
de nosso Partido encontram-se as aspiraçOes de paz e li-
herdade dai grandet manas populares.

Por iaso a classe operária saúda o 29.* aniversário do
Partido que a organiza, orienta e educa para a luta contra
a exploraçlo e a oprestlo, para a conquitta de uma vida
nova. livre da mitêria, do desemprego, da ignorância, da ex-
ploraçlo do homem pelo homem. Ot camponetei pobretsaúdam o aniversário do Partido, que luta pela aliança de
combate dot operáriot e camponeses, do partido que luta
pela confiscaçlo dot latifúndios e pela distribuiçlo gratuitada terra aos camponeses sem terra ou donos de pouca ter-
ra. Os patriotas saúdam o 29.° aniversário do Partido, doúnico partido que luta oeL libertação nacional de nossa Pá-tria do jugo imperialista. que defende nossas riquezas e nossoterritório dos assaltos do imperialismo norte-americano. Ossoldados e marinheiros saúdam o Partido que luta contra adisciplina fascista nas forças armadas, que luta contra a ig-nominiosa intervenção dot generais ianques nos seus qua-dros de direçlo, que luta por um Exército Popular de Li-bertaçlo Nacional. As mies, esposas e noivas saúdam o ani-versário do Partido Comunista que está à frente da lutacontra a guerra e o envio de tropas brasileiras para a Co*reia, contra a grande ameaça que paira sobre a vida de seusentes mais queridos. Os jovens saúdam o aniversário do Par*
tido que luta em defesa de suas vidas e lhes abre largos ho-
rizontes para um futuro radioso. Os intelectuais progressis*
tas saúdam o Partido que luta contra o obicurantiimo e a de-
gradaçlo, pelo amplo e livre detenvolvimento da cultura a
serviço do povo.

Mai, especialmente, oi comunistas, ot dirigentes e mili-
tantei, saúdam o 29.* aniversário do glorioso Partido de
Preitet com uma confiança ilimitada na vitória de notta
cauia, na vitória do Partido, na vitória do povo. Forjando-se
na luta contra a reaçlo e o imperialismo, aprendendo com
oi próprios erros, seguindo o método bolchevique de reco-
nhecer francamente esses erros e corrigi-los em tempo, o
nono Partido chega a esse novo aniversário de sua existên-
cia colocando, de maneira clara e indiscutível, uma perspec-
tiva de lutas para ás massas que as conduzirá seguramente à
vitória sóbre os odiosos inimigos de nosso povo.

(Conclusão da 11." página)
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¦ENQUANTO prossegue a far»*"* aa djs i.unl.H-> «iui d»'*!*»-*»».
doa i Confereneia de Wasliing*
ton. que encenam sob a batuta
do "quisling" Joio Neves a bar*
ganha do nangue de nossa ju*ventude pelos dólares ianques,
os imperialista*- anunciam queexigem dos paises do "quintal"
a contribuição de 140 mil sol*
dados.

A titulo de "defesa contincn*
tal", fórmula que resume o ci»
nismo dos agrcssorc.* do herói-
co povo coreano, o exercito la»
tino-amorícano unificado sob
comando ianque é a força de
gendarme com que Truman
quer contar para sua projetada
agres a.» á gloriosa União So*
viétiea, .i China c às democrá*
cios populares, intervir na vi*
da dos paises que não sc sub*
metem ao império do dólar e
sufocar os anseios de liberta-
ção c as lutas dc nossos povos
pela paz c a liberdade.
CONFERÊNCIA OE GUERRA

A declaração oficial a esse
respeito feita cm Washington
tem o caráter de uma cínica
confissão que não podia mais
ser escondida. Veio confirmar
as denuncias seguidamente fei-
tas pela imprensa popular so*
bre o caráter dc guerra desse
conclave, c das imposições queali serão ditadas aos governos
servis do continente, entre as
quais se destaca a monstruosa
e intolerável exigencia do tri-
buto de sangue de nossa juven-tttde.

Agora, aos planos de remes-
sa dos nossos 20 mil jovens pa-ra a Coréia, junta-se essa nova
exigência. Pode-se prever que,
para um exército de 140. -00
homens formado na América
Latina, o Brasil como o pais
mais populoso e cuja posição
geográfica e estratégica e é
mais importante, daria um con-
tingente de cerca de 100 mil ho-
mens para as aventuras milita-
res do bandido Truman. Isso
além de jogar sobre os ombros
de nosso povo despesas insu-
portáveis, representaria do mes-
mo modo um'novo chamado às
fileiras de várias dezenas de
milhares de brasileiros, além
dos altos efetivos que já pos-
suem as Forças Armadas. E
nosso povo não quer a guerra,
não está esquecido das priva-
ções e do sofrimento do ultimo
conflito e nâo se submete a
morrer para que cresçam os
fabulosos lucros dos monopólios
americanos.
INSULTO AOS MORTOS OA

F. E. B.
Essa situação de marcha ace-

lerada para a aventura guer-
reira a reboque do impe ria*
lismo se torna tanto mais cia-
ra quanto Getúlio mantém as
elevadas despesas dos orçamen-
tos das pastas militares e todos
os créditos e medidas de guer-
ra em andamento no Congres-
só, como os 700 milhões para
o Fundo Naval, os 350 milhões
para o rcequipamento das for*
ças armadas, os 50 milhões pa-

ra os agressores da Coréia, a
alteração da Lei do Serviço
Militar e outras, todas elas en*
quadradas nos planos dos ge*
nerals norte-americanos. Os
bandidos Imperialistas Ianques
exigem um elevado sacrifício
de sangue de nosso povo. a fim
de melhor escravizá-lo. Para
eles. como escreve a revista"Busi nesse Week". do espião
internacional c grande magna*
ta Abbink. na guerra passada
o Brasil contribuiu com "uma
força puramente simbólica. Eles
cospem sobre os cinzas doa bra-
sileiros que ficaram no cemité-
rio de Pislóia ou foram sepul*
tados no Atlântico. E o fazem
dizendo cinicamente que "os
Estados Unidos exigirão solda-
dos e trabalhadores para as
suas usinas de guerra". Escar*
necem dc nossa contribuição
numa guerra justa cm que fo*
mos agredidos, para exigir
grandes contingentes de homens
numa infame aventura militar
a reboque dos agressores.

TUOO PRONTO COM
ANTECEDÊNCIA

Todas essas cínicas confissões
dos nazi-ianques de Washing-
ton, que além de exigir nosso
sangue querem escravizar mi-
lhares de operários brasileiros
nas suas usinas dc guerra, só

vém confirmar que em Wa*
slungton serio ratificadas em
conjunto as ordens hi muito
dada* aos govemoMiteres do"quintal" e por eles cumpridas
com soírcguldio. Os impcrla-
listas agora exigem publica*
mente a formação de um exér»
cito-titere de 140 mil homens,
dos quais a esmagadora maio*
ria sairia do Brasil? Pois bem.
Com antecipação de cerca de
seis meses, Dutra mandava ao
Congresso o projeto de aumen-
to dc mais de cem por cento
dos quadros de oficiais do
Exército, da Aeronáutica c da
Marinha. Fica claro que a me-
d ida de guerra proposta porDutra e apoiada por Getúlio
corresponde exatamente aoa
objetivos do exército-titere con-
tinental sob comando unificado
americano.

Mas outra coisa nlo acontece
com os minerais estratégicos •
com todos os itens da agenda
econômica da conferência. E' ti»
pico o que sc passa com o pe-troleo. Depois de sua aem-
tosa viagem ao Brasil, Mil-
ler exigiu a redação do
um novo Estatuto do Pe-
troleo, a fim de ser entregue de
vez à Standard nossa principal

(Conclui na g.' página)
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Joio Neves, chanceler da Standard 011, que chefia a caravana da
entrega mandada por Vargai à Conferência de guerra e coloni.¦taçSo de Washington.
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POLÍTICA mundial

PUNIÇÃO PARA OS CRIMINOSOS DE GUERRA

TCII1CO.SLOVA jüU
*

Várloa t «•.•,- católico*, (cha*oo*, prçitüfam juramvnio uubli*" d. lealdade „ gjg£ de-morratico popular chefiado t**l*> preiidenle Uotluaid.

ESPANHA

l-m todo o pala o povo drh.otudra **u apdio aoa operário*«•tf Barcelona, que ae levam.,-ia». contra o-regime fascista d«co. auslenlado pelo» jmpc.i -.udas norte-americanos. O Ir** "!tc de 300 «»U operários em
KTOVa e demais dtmon-traço»'.»
tonira o íranquiamo tiveram co-nv» causa Imediata a fome qu«-ic alastra no palj; «pundo In-füruuKÕee oficiai*. 0 custo da vi-i,Í-;,,UUÍU em 70° »>r cento deJSH3 para cá. Ha centenas de«ovos presos entre os operários,

grande numero de ferida» e vi.nos mortos pela policia de1 raoco.

CHINA

Em Cantâo foram executado:
vários sabetadores e agente.-
revolucionários a sei viço do im*' ri-.Umuc norte-uhericano c dol indo de Chiang Kai-chek.

INC ATERRA

No porlo de Londres. 7 500doqueiros deixaram . trabalho
tm sinal de protesto contra ocomparecimento à Justiça, pelaquarta vez. de companheiro*
seus preso- sob a acusação dtterem lirigido uma grove rc-rente. Todas as vezes que os li-deres operários presos foram le-vados aos tribunas, os portirâ-rios de Londres, realizaram gre-ve de protesto.

ITÁLIA

Em vista da crescente indi-?-
nação popula.- pela política de
,'ucrra do governo e do ódio do
l?ovo ros imoerialistas norte-
smericaros. foi reforçada a
fi.r.rda de embaixada dos Esta-•tios Unidos cm Roma.

MÉXICO

Uma 'arnvana da fome de•".OOO rn.mii os. qm se encon-•.«•rm rm greve dirigiu-se ao pa-lúcio dn governo para exigir dechefe do gayilr-io a reintegração
de trabalhadores demitidos pe-lo Ministro do Trabalho, o ias-
c\:-',\ Ramiro Vás^ucz O dita-
dor Aleman. prot^gend os in-

, lasses norle-amc.icanos nar
i ias, reesou-sc a receber a1 *íáç5o dos mine' x

vr 0PEMM1A
Diretor R-seDO-wás*!:
WALDIR DUARTE

Assinaturas: •
Cr|

^nual  30,00
.-•emanai  15.00
I." avulso  0,59

•n.° atrasado  1,00

Av. Rio Branco. 257 — 17.»
andar — salas 1711 e 1712 —
Rio de Janeiro — D. Federal

BRASIL

•.¦«.?„. M **"#* *Ê ü"1** •" HtadOiítw SaeiatltOM ta»
UISlll" • WâU. a,° dfflá0 d0 Pori«r «-• í»1**» "* *-*»» -HWpmr^mHmjm «„,, d*, mm,, mpmrm*.* lei, * ve.
ét?mT 

*,M*U'u#f ******* •"* toda a histeria; a lei Ot deftaa

luaeLM?n!ll!/!*rr*. mm ?«"«*• * •**'•"?.. orevidaoe ém .1»
I ií iJ?Jl"• *Uên*9 * «•"•"•¦"t-M Ooi f KadM Unidos
L2a!STV* ?**'•" +*<**** ama neva guerra mundial.

m ÍvTml-lll"™. \M* "*""" * #** **"* «•«-'•
do^Htiü !?.*.? 

***** • oerU a qualquer .o-ut|o pacifica
m.m*l1£Í?*mt?i"u*¥amê* " 0NÜ ¦ -É«"r" -M'»Mora- «
pVííluu 

P " -* CMm* vMém* UmMm« *í mm* ira*
•_ OU eapresaemenio a groámbvie 0a lei aaviéuca ém dtfeaa da

Sm Í-SSS" £ r°f 
* *¦ -a U",U **-««••. e de acordoeom o objotive mm fevereeer aa roíacéee amistosas a assegurara pai entre o, p,Vos. conild.ra: 1.«) a prepa0Anda de fjutrra.aaè awalqwar firma, compromete a eauaa 0a Pu. m cria a ameaçaOc uma neva puerra. canttitulnd» par caniepuiMe um aravaOrlmo centra a humanidade: 2.») mmm. terão titrapuec » juatlea.a rim «je aerem jul«aadat ctaio pranOta crlminat«ea «Je delito ce*

ZZUZ TSÍã-"" f ",M,*"#' ** """• **• •*
Ao ae Instalaram ot trabalhos da neva reunllo de SevlttSupremo, quando foi apresentada e projete de Iti em defeaa da

. 1 J!*!? 
eom° na ,,Ml° * enctrr**"«''to, que aprovou a novalei, stalin assinalou com tua presença a importância históricada promulgaçlo de tal Iti, que constitui um sério golpe paratodat pt propagandittat de guerra, para tedea os mu» odeiam o

gênero humano, para os agressores imperialistas angla-amerlca*nos t seus lacaios.
O Sovkt Supremo da URSS leva atatm à pratica a re*eente rtafirmat*ao do grande arauto e campeio da Pttt mundial,camarada Stalin. na sua entrevista i "rVavda":
"No que concerne 4 Uniáo Soviética, ela csntlnuará Inalte*ravelmente sua politica tendente a Impedir a guerra e mantera Pai".
Enquanto assim procede o mais alto órgaa do Poder Sovié*tico, que acontece na munda capitalkta? O Congreaaa dot Esta-dot Unidos, ainda HA pouco, aprovou uma nova o monstruosa

v«»be de goarea. ne montante dt 60 aiinéet de déiaets. tlavmi
l*.*?!"* 

mm*"l • M -»er «•»»• «• 0'<*mtm0 névmnmi|dí• t VV* O motmo Centretta dt repettentaatet daa mona^an,.«Je Wall Itrcet aumeniao aar» 4 milhéeo do nem.,,, „ ,t.u!£a tfercat ermadaa norte amtrtoanet Im Parti, aa slaa iliaaaelsi*m fmtm ütddo-^ Ingira • rWpa ImpUra*%££#^
do para firmar a Pai com a Alemanha, dtsmihtarusr a JSm.ae trepa* da acaaacao daquele aa.s. canferme a aeaaotta da v.c!Ministre dt URIS. Andrei Crom.ko C, wlIndWewiS tViVmm% aauleitar amtncana para a lurop. a.,aaatal, tjanertiEitanha»o,, .dvega ainlaameato . .«prtge da tamae JKSaentoa ea povat, enquanto Mae Arthur a teu edmpliee Aldnwavarateeguam not teut edleeet arimat centra o pove «raanaTmaVaacrande velhea. mulhereo a aHangat. I-ecutam-t.. #lna!mtn,ê

at pactet da fuerra da Atlântica Norte e da Rio de JanaireNm gutrra pastada, at povoe souberam punir exemplarmentealguns dot princlaatt reeptntéveit pala terrível crime (,*,„ 
"

huntanldadt: 01 menetraa da camarilha da Hitlee Haje. ot oove.ealgem leit aua candantm a faria deteneadeade das etierado»de bando de Truman. Nâo ta aunem at ateaatinet. et retpontaveu•me crímtt contra a pessoa humana? Per que. enfia, nâo punircom maior rigor ainda os facínoras que arrastam a humanidade
a gutrrat que coneemtm milhâes de vides, et que deslroem ei.dades Inteiras, os quo semeiam a desola^ e a marte em cad.. lar*
ttmJí 

,,«-* ÉtNm Úã **-* *">"*• O»»» «dvlat Supremo dáURSS reflete ot mais sagrados anseios dt Pai dot povos soviético*, qut conttroem uma vida livre e falia a que nao queremver tua obra grandiosa demolida pelea Invaterea dt ttrrltórlotalheios. Mas constitui também uma advertência aos préorios traficantet ate guerra dot Estados Unidos, cujo povo nAo aceitapaaaivamonte a guerra de Truman e saberá, no momento opor*tuna, levar aca tribunais populares c punir como merecem otTruman, Mac Arthur. Eltenhower. Foster Oulict. Bradley, Mar.thall. Rldgway. Cell.ns. Strable. Charles Wilson e demalt res.ponsévels pela agressão á Coréia e pela desenfreada corridaarmamentista que leva o mundo á beira de uma nova confia-prece*.
Ot partidários da Pai ne Brasil saúdam calorosamente «atanova * Importante contribuição á caute da Pai. que¦JS 

í* J*'9*9 *« •¦-«. votada pelo Seviot Supremo.e tratarão da reforçar mait ainda tua luta contra ot eropagan*distat de uma novm guerra e centra toda a tentativa de not arras-tar á empresa sinistra doa canibait ianques

A DERROTA DOS IN*
TERVENCIONISTAS

AMERICANOS
A propaganda norte-amrrica-

na — suas agencias telegrafiras
e os jornais que reproduzem
scrvilmente suas mentirosas in-
formações — falou durante
meses seguidos no "desgaste"
das Forças do Exercito Popular
Coreano e dos voluntários chi-
neses na Coréia. Seriam não so-
mente milhares mas centenas
de milhares de homens que os
super-homens ianques "elimi-
navam" semanalmente. Enquanto
isso, depois de 9 meses de guer-
ra terrível, as baixas america-
nas não passariam de 54 mil ho-
mens...

Mis, se é esta a situação, por
que Mac Arthur necessita pia-
ticr.r crimes monstruosos como
o assassimo cm massa de milha-
res de inocentes entre velhos,
mulheres e crianças? E por que

ainda, assim, é obrigado a re*
conhecer a derrota da interven*

\âo americana, declarando ago*
ra. que há um "impasse militar"
na Coréia?

Na verdade, nio sa trata de
impasse: trata-se do esmaga-
mento polo povo coreano da
tentativa dot Estados Unidos de
dominar a Coréia e avançar so-
bre a China. Esta é a realidade
que a declaração desse crimi-
noso de guerra mór tenta et-
conder.

Tem sido terrivelmente du-
ros os sofrimentos do povo co*
reanp na sua guerra de liber-
taçáo nacional- Mu nio exis-
tem hoje mais duvidas de que,
como afirmou recentemente Sta-
lin, se os americanos náo acei-
tarem negociar um acordo,
ter.do por base as propostas da
Republica Popular da China, a
guerra na Coréia só poderá ter-
minar pela derrota completa
dos intervencionistas ianques.

RESPONSÁVEIS
PELO PERIGO
DE GUERRA

Na reunião dos Vice-Minls-
tros do Exterior dos 4 Grandes,
cm Paris, os povos vém assis-
tindo, há quase duas semanas,
os esforços vigorosos feitos porGromiko, em nome do governo
soviético, no sentido de serem
lançadas as bases da soluçio do
problema alemão, o mais serio
problema internacional do nos-
so tempo.

No entanto, todas as propôs-tas do vice-chanceler soviético
esbarram com a oposição siste-
matica dos representantes dos
governos dos Estados Unidos,
Inglaterra e França. Inicial-
mente, esses senhores tentaram
fugir ao problema alemão, con-
centrando a ordem do dia da
reunião do Conselho de Minis-
tros em problemas secundários,
como o da Áustria, cuja solução
não pode deixar de depender

da solução do problema germa*
nica .

Levados a um beco sen. sai.
da pela irrespondível aigumen-
taçáo de Gromiko. de*ma.*cara-
do* perante o mundo «como m-
cendianos de guerra, os diplo-
matas ocidentais foram obriga*
dos a aceder cm tratar do pro*
blema oa Alemanha No éntan-
to, a sua aquiescência, é apenas
formal, como o demonstra a de-
claraçáo do representante m-
glés, Ernest Dav.es, segundo a
qual "o Ocidente nâo aceitara
na ordem do dia coisa alguma
que possa, de algum modo. com-
promete-los a reduzir os arma-
mentos".

Como se sabe. a redução dos
armamentos foi proposta pelaURSS com a finalidade de me-
lhorar a., condições atuais daEuropa. Assim os repreientan-
tes dos bandos imper.alistas se
desmascaram mais uma vez co-
mo responsáveis pela presentetensão internacional e pelo pe-rigo de guerra que pesa sobre
o mundo.

Por cima daa baionetas do
sanguinário ditador fascistas da
Espanha levantam-se os opera-
rios de Barcelona, lutando por
melhores condições de traba-
lho, por aumento de salários e
contra a falta de gêneros, isto
é, contra a fome a que os redu-
ziu o odiado regime que Hitler
e Mussolini instauraram na Es-
panha, hoje sustentado pelo im-
perialismo norte-americano.

As manifettaçSes de rua em
Barcelona se prolongam há três
semanas e tomam um caráter
cada vez mais sério, insurrecio-
nal, refletindo o descontenta-
mento de todo o povo espanhol.
Ultrapassou ot limites da luta
econômica para se transformar
num"< luta política: contra o
fascismo de Franco, contra sua
política de guerra ao lado dos
Estados Unidos.

Mas não é só em Barcelona.
Em Madrid. ao encerrar-se um
Congresso de trabalhadores,
vencendo as barreiras de.Fran-
co e sua Gestapo. os operários

LUTAMOS OPERÁRIOS DE ESPANHA

Pag. 2 — VOZ OPERARIA — Rio, 17-3-51

também exigem que os salários
sejam ajustado* aa custo de vi-
da. Isto ocorre nas próprias fu-
ças dn tirano de Madrid.

A coisa chegou a tal ponto
que Franco está sendo obriga*
do a reconhecer oficialmente a
insurreição. Diante das exigln-
cias dos trabalhadores, lança
ameaças, dizendo que suaa rei*
vindicaçSes "estão ultrapassan-
do o limite da serenidade ne*
cessaria" Escondendo a infa*
me exploração patronal, a pres-*
são em que vive o pove espa-
nhol, repete o que Getüllo diz
aos t-abalhadores e ao povo do
Brasil: que a vida miserável
dos trabalhadores é devida "i
espeoulaçao". E prop3e sim-
pleamente o que Getúlio propfie
também como "soluçáo": au*
mentar a produçlo. Isto é, dei-
xarem-s* os operários ser mala
explorados pefes patrões, au*
montarem a mais valia, muIU*

plicando os lucros dos capita*
listas.

No entanto, nesse mesmo paisond* o préprio carrasco do po-vo espanhol reconhece que uma
população de 2S milhões vive
com os mesmos recursos de há
50 anos, Quando a Espanha ti*
nha 18 milhões» existe uma eco-
nomia voltada para a guerra,um monstruoso aparelho de re-
pressão policial, e aa riqueza*
nacional* estão naa mios dos
monopólios Ianques.

Em socorro do fascismo de
Franco vem o Papa. numa men-
sagem aos tribalhadores. pe-dindo-lhes que sejam amigos
de seus algozes, que nãc se re-
voltem, que nio lutem centra
a fome e a exploração patronal.

Estas exortaçées. porém, não
aplacarão per muito tempo
mais a ira sagrada dos traba-
lhadores e do povo espanhol,
como aa ameaças de Franco nio

Rui Fecó
conseguirão detê-los. A luta
surda que jamais cessou sa
acende e ganha as ruas em po-
derosas demonstrações de nas-
sa.». em greves de milhares de
trabalhadores na Catalunha, em
ataques â prefeitura de Barco*
lona, parcialmente incendiada.
Franco nio consegue mais ocul-
tar o vulcão quo lavra a seus
pés.

O povo brasileiro acompanha
com admiração e stmpatia a tu*
ta heróica doa operários e do
povo espanhol pela sua liber*
tação. E presta-lhes sua solida*
riedade ativa, pois trava a mes-
ma luta: contra a miséria o
pela liberdade, contra o impe-
rialismo norte-americano e peta
paa.
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\ CARAVANA DA I MltM.A

Uma dtitQHi» dt tntreguiltat t trâlrJortt dei Inttrtitti ns.
clonaii foi Mlteionada por Vargat para representar a Iraul na
Conftréncn dt Waihiniton. Chefiada ptlo «qulilln<j«* Joio Nt
v". qut ttm coma substituto Imtdiate a clericalfanlita Hilda*
brande Accioly. a earavana da entrega canta cem tréc conitihii.
rot militarci. elta autuarei mllltarti. quatro conselheiros poli-
ticot, «tt eomtlhtlret econômicos, cinca aiititoiet tconomicot
stòe* o tecretarlad© t at auaillarct t funcionárloi outros, num to
tti dt M ptiteai. A própria compelido da reprcientaçle nomsa.
dt por Vargas conttítui uma prova do carittr gutrreiro t dt ca*
lonutclo deita Conferência.

Vejamot qutm tio ot princlpali delegados:

JOÃO NEVES DA FONTOl IU
dm-nfnre.ro poíillco. odetltfa de (odoi ot governos como

tereiçal qne é do imperialismo t dat clastei dominante*. Imbel*
radar de GefiHIo junto a Saloior, enviara pe'a mola diploma-
fica intlruçòet para ot traidores na:i-lnrepralij|at que nj.o.,-,-
ram nottot navios aos submarinos do Eixo. Na Conferência de
Pant. em quarenta e leit. a senlço de Matarazzo e outros mag.
natas defendeu a entrega dot bens dot tuditos do Eixo e a de.••uluçao doi Tiaeios apreendidos aot nonos agretsoret. Km Bo-
gota, eomo chanceler da ditadura de Dutra, defendeu a infame
tese de alienação de nossa soberania e sert*lu de intermediário
para o amadanenfo do tirano Peron ante ot patrôet ianques. E'
presidente da UUra-Gát, empresa da Esto e portanto da Stan-
dará Oil. Tomou parte na elaboração da Agenda da Conferên-
cia dot "qtdiHngt" junto com UcrtcheU Johnson e ao tomar poi-te, como substituto de Raul Fernandes, a quem por tua vez tu-
btrilulu, reafirmou a incondicional adetão do governo de Var-
gas ao pnn-am**r(canismo reacionário e aos objetivos coloniza-
dores e guerreiros ianques.

VALENTIM BOUÇAS
Defensor da penetração e do infame domínio Ianque sobre

nonas fontst dt economia. Representante no Braiil de dezenai
de truites e grandes empresas americanas, como por extmplo ot
frigorificot Armour a Swift. Foi por iuo encarregado por Cetú-
lio do negócio da carne. Pretidente do truite de maquinai Inter*
national Buiintu Machine Corporation do miliardirio ianque J.
B. Watson. Oiretor da Hollerith S.A., cujos negócios com o nono
governo ilo oi maii voratei. Diretor da Multigraph e da Adretio-
graph, de uma dezena dt empresas de comércio, maquinai, mate*
rial ferroviário, concessões de ttrvlçot públicos, como a Compa*
nhia Brasileira de Serviços de Aguai do Rio de Janeiro, diretor
consultivo da Coca-Cola, etc. Todas ai grandes empresai que di-
riae ou a que está ligado têm interesses norte-americanos.

JOÃO DAUDT OLIVEIRA
Prcíideníe da Confederação dat Associações Comerciais, foiejrolhido pelos americanos para a Presidência do Conselho

lnter-Americano de Comércio e Produção, organismos destina-
do a servir aos interesses de Wall Etreel. No momento, a ser-
viço do dólar, realiza uma riaoem pelot paises do continente,
buscando adesões no "quintal" americano para que os proble-mas econômicos nâo entrem na agenda da Conferência, masapenas as qyttóes militares e políticas apresentadas pe!o De-
parlamento de Estado.

A. F. SCHMIDT
Colaborador efetivo do "Correio da Manha", em cujai colu-nas defende cinicamente a entrega de nossas riquezas aos impe-rialistat ianques. Negociita que fez grande fortuna durante o Es-tado Novo. Implicado na negociata da empresa de iguas Dahne,Conceição e Cia. que deu tremendo prejuízo aos cofret da nação.Integraliita. Fez média para a nomeaçio com o seu amigo e tó-cio JoSo Nevei por intermédio de um infame artigo no "Correio"

em que dizia, tõbre a conferência: "aot nossos amigos america-noi tudo devemoi ceder".

GLYCON DE PAIVA
Durante muito tempo defendeu a tese da nio existênciaem quantidade exploiável de petróleo em nosso pais. Desmas-caiado por Monteiro Lobato no "Escândalo do Petróleo". NoDepartamento Nacional de Producio Mineral sabota sistemati-camente os interesses nacionais. Serviçal dos americanos, é umdos autores do infame Estatuto do Petróleo que Dutra tentoutransformar em lei. Tem o cinismo de escrever que uma dascaraterísticas do solo brasileiro é que "nossos produtos se pres-tam mais à alienaçio do que à utilização interna". A solução?exportar desesperadamente", escreve esse traidor.

ROMULO ALMEIDA
Nazi-lntegralitta. Alto funcionirio de Lodi na Federação daiIndustriai, cujo Departamento de Economia dirige. Derrubado oEstado Novo, surgiu com a rouoagem udenista. Candidato derro-«do a deputado na chapa do P.T.B. baiano. E' também oficial« gabinete de Getúlio. Auxiliar do entreguitta Garibaldi Dan-•*i na Conferência de Chapultepec.
Eitet tio algum dot detfibradoi agantet americanos que Var-

fltt, de acordo com at ordent de Miller e Henchell Johnson, no-meou para selar a venda de nona pele em Washington pelot""*30einheiroí de Truman. Outrot Iguala a ettei existem na carava*na da entrega e sobre eles ainda falaremos. Nono povo ot co-nnece. Que ai flchat desses traidores, despertando em nosso po-vo o sagrado ódio patriótico, sirva para intensificar sua luta tem
Wh 

C?*ntr* * Confe"nci« d« VVathington, conferência de
In!i ¦ i 

con,erílncl" de ouerra e colonizaçio, conferência con*
tamv * qUe comoarec«m traldoret nacionaii que represen-m vargat e at danei dominante! subordinadas ao dólar, másn*o representam 52 milhCes dc brasileiroa.

AFAZ - A NAIS H.UMK. BE MSIS
TAREFAS

José .Maria Crispim
O Comitê Nadonal dt neste Partido, tm nota hé pouco dl*vuigida, já chamou a attnçle aot cemunlitai e dt todot ai par.tidlrioi da pas para a Importinela mundial da rtctnte entrtvltta

dt grandt ttálin, «-como neva a pedtroia contribuição do mtt*
trt t chtft genial de proletariado i causa sagrada da Pas". A di*
rtçSo de nono Partido, por Ino. noi indicou a tarefa urgente dedivulgarmos e txplicarmoi a tntrevitta dt «samarada Stalin in.
trt at amplat manai, a fim dt altrti-lat contra at manobrai
gutrreirai doi ImptriaMitat e itut Itcaiot nacionais, para meblli.
si-lat. uni ias t arganísllat tm defeta da pas e ptla indtptndin*
cia nacional,

Na rtalidade. nio podemot lutar com tficlénela para Impe*
dlr que nona Juventude teja Imolada no matadouro da guerraImpcríaü.ta. que nono povo seja totalmente eteravitado peloagressor Ianque, itm noi guiarmoi ptlat indicações seguras e ttr*mei que o camaradt StJlin aponta à ciasse optrárla c aot povointita entrevista e em toda a tua Insuperivel obra teórica e prá*tica de meitre e chefe dat forçai mundiali da dtmocracia e do
social.imo Por isto é Imperioso que anlmlfemoi os seus ensina-
mentoi genlait e que oi levemos i comprcentlo dai grandtt mai*
¦ai nai lutai praticai contra a politica de guerra e eicravitaçio
nacional ttguida pelai atuala danei dominantea no pais.
A entrevista do camarada

Stalin a'erta a todot os povos,
com serenidade e energia, para
o ouiuento do perigo de guerra.
Este crescente perigo se eviden*
cia na desenfreada corrida ar*
mamentista nos paises capita*
listas, na conversão de suas
cconomis*i ern economias de
guerra, nas medidas militares
de agressão e dc terror íascis*
tas adotadas nos paises do cam-
po imperialista. Evidencia-se.
especialmente, na agressão an*
Rio americana contra o povo
coreano, contra o território chi*
nês de Formosa, na decisão ver*
gonhosa da ONU considerando
agressora a grande e pacifica
Republica Popular da China,
enfim, na conversão ncelerada
da ONU pelos imperialistas an*
glo-americanos e seus lacaios
"num instrumento de guerra,
num meio para o desencadea-
mento dc uma nova guerra
muncMal".

Mas a entrevista do câmara*
da Stalin indica aos povos, do
modo mais concreto, que a
guerra não é inevitável "Pelo
menos atualmente não pode ser
considerada inevitável". A guer-
ra não é inevitável porque os
povos não querem a guerra a
pronunciam-se cada vez mais
resolutamente em defesa da
paz". No próprio centro da
agressão imperialista, nos Esta*
dos Unidos, são cada dia mais
numerosos os milhares de ho*
mens e mulheres do povo que
se levantam contra o banditis*
mo da camarilha totalitária de
Truman, que começam a com-
preender o caminho sinistro
que ela segue e perguntam in-
dignados, como aquele cabo
norte-americano, John — Por
que devo morrer na Coréia? A
guerra não é inevitável porque
se fortalece e amplia continua-
mente o campo da paz e do so*
cialismo — porque suas forçai
se desenvolvem impetuosamen-
te e têm todas as possibilidades
de atingir imediatamente um
grau de organização, de unida-
de e de mililancia que esmague
em cada pais, os planos infa-
mes dos traficante de guerra.

Não é apenas o horror dos
povos a uma guerra, as recor-
dações trágicas e ainda recentes
que guardam do ultimo confli-
to, que abrem a mais ampla e
mais larga perspectiva para o
crescimento vitorioso das forças
da paz em todo o mundo. Sâo,
igualmente, as conseqüências
imediatas da politica de prepa-
ração dc guerra na vida do po-
vo, em contraste com o aumen-
to do bem-estar das massas nos
países que seguem uma firme
politica de paz. que tornorn o
movimento de defesa da paz o
mais amplo c o mais impetuoso
de todo.** os movimentos de mas-
sas. Como -destaca o camarada
Stalin em sua famosa entrevis-
ta, "a multiplicação das torças
armadas de um país, e a corrida
armamentista conduzem ao de*

senvolvimento da Industria de
guerra, i redução da Industria
civil, i paralisação das grandes
obrai civit, i elevação doi im*
postos, i subida dot artigos dt
amplo consumo". A política de
guerra é de imediato a miséria,
a fome e a ruma para as ma*.
sas, e a morte e a destruição pa*
ra o futuro.

Isto podemos ver claro em
nosso próprio pais. A politica
da ditadura de Dutra foi uma
politica de completa submissão
ao imperialismo ianque e de in*
tensa preparação guerreira, no
pais, determinando um agrava*
mento sem precedentes das
condições de vida das massas. A
politica de Gctulio segue os
mesmos rumos. Agora, por
exemplo, visando reduzir o dó-
ficit de mais de 7 bilhões — dé-
ficit ocasionado principalmente
pelas despesas militares- e de
guerra — Vargas e seu ministro
da Fazenda. Lixar, introduzem' diversos cortes nas verbas des-
tinadas i construção dc escolas
e estradas, ã saude publica, etc.
mantendo no entanto os vulto-
sos créditos para alimentar os
bandidos imperialistas que agri-
dem o povo coreano, para a
compra de cruzadores e arma-
mentos nos Estados Unidos, pa-
ra aumentar os efetivos muita-
res do pais.

A politica de guerra atinge
à vida do povo em todos os seus
aspectos, tornando-a mais mi-
seravel e insuportável. Liga-se
ao terror policial e fascista, ao
aumento da cxoloração da cias-
se operaria e das massas traba-
lhadoras, à crescente dominação
imperialista nas forças armadas
e na vida econômica e social do
país.

Por isso mesmo a luta concre-
ta em defesa di paz é a tarefa
central de nosso Partido, aquela
que por sua importância e am-
plitude desperta mais rápida-
mente as vastas camadas do
povo para a solução justa de
seus problemas — isto é. para'a solução revolucionaria. Evi-
dentemente. não há uma só rei-
vindicação econômica ou polui-
ca das massas que não se pos-
sa ligar, de forma viva e con-
creta, à luta em defesa da paz,
contra a politica de guerra ado-
tada pelas classes dominantes
no pais.

Por outro lado. a luta concre-
ta e diária em defesa da paz é
a que mais claramente ensina
as massas a localizar os seus
inimigos e opressores, a que po-
lariza com maior intensidade as
forças políticas e sociais que se
enfrentam em nossa terra. De
fato, se, como demonstra o ca-
marada Stalin, "os latifundia-
rios e comerciantes (da Ameri-
ca Latina, isto é, as classes do-
minantes) anseiam por uma no-
va guerra em qualquer parte da
Europa e da Ásia para vender

aot p il et beligerantes artigo* >
pr.*.. ¦• f •:..:..-.., « acumular nu*
in «•. ne«ta empresa ay-ngrenta".
ism seus intcrenet metquinli«ir
a caduco* ligados i política da
guerra, a luta das ma§-at por
uma política de pas é natural-
mente o caminho para se bater
definitivamente, enaa damt
anti*nacionait a opressora*, pa-
ra fazer at maasat comprem-
der, por tua própria experien-
cio. a necv*>* idade de conqututar
o Poder pohtico. de colocar em
suas próprias mãos os dertutoa
da nação e colocar definitiva-
menie o pai* no campo da pag
c da democracia.

l>vemo». pois, com audácia a
tem vacilaçío a luta em defesa
da paz ai grandes massa*, ts-
bondo apresentar às massa*., em
cada momento, objetivos e ta-
refat concretas da luta contra a
guerra que elas possam íentlr
e compreender de acordo com
sua própria experiência e com
suas reivindicações A luta con-
tra os créditos de guerra, con»
tra o envio de soldados bratt**
leiros e gêneros para a Coréia,
contra a posição do Bra-.il na
ONU. contra a participação do
Brasil na Conferência dot
Chanceleres e contra a realua-
ção desta Conferência de gu-r-ra e colonizaçio. pode ganhartodos os setores do povo e so
fundir imediatamente a toda- as
lutas do povo. se todos com-
preendermos que. na verdade,
como nos ensina Stalin, a paza aspiração -suprema dos po.

e que nâo se pode perder
é
vos
tempo
fim..

para defendc-la ate

muno
contra a

é «?!¦* i-**i

7 DIAS
NO BRASIL

.4 C.C.P

Novo escândalo nos primeirosmetes do governo do sr. Var-
gas: o vice-presidente da C. C.
P„ Benjamin Soares Ca')ello,
além de interessado direto vos
negócios de açougues, como c/i-
Hi7enfe do «ru-fe das Casas Ci-
ral, encontra-se de há
processado por crime
economia popular. E
dos executores das medidas "* i-
ra baixar o custo da vida".'

O POVO REPELE

O povo maranhense ao r°ce-
ber, na Praça da Liberdad», anoticia do con .havo entre o ban-
do vitorinista e o bando dan
chamadas '-oposições", pelo qualassumi» o governo do Estado o
deputado .4bond. prorromneu
em estrepilosa vaia, demòns-
trando assim sua repulsa à trai-
ção dos demagogos que se di-
ziam "oposicionistas".

3$ ASSASSINIOS

A Comissão Central de Soli-
dariedade aos Presos PoííficJs,
«caba de divulgar uma relação,
ainda incompleta, dos patriotas
assassinados durante o governo
de Dutra, durante as mánifer-
tações em defesa da paz e p: i
independência nacional ou m
lutas reivindicativas. O vúi j-
ro ascende a trinta e oito.

" SOLIDARIEDADE

A Cruzada Humanitária or' •
Proib'ção das Armas Ató?)i'o .'anroit uma ampla campanha * •
assincUtras. dirigida ao ju >
pcúiifta. para exigir a liber -
cão de ""ü.^a Branco. A qr ¦
de. todo o Estado e de duzéní- -*
mil assinaturas.

Rio, 17-3-51 — VOZ OPERÁRIA Ejfl-nr"Á
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N* tu* reunião de Uetllm. .. n .1. reverel*rs ultimo, o Oonalbo Mundial de Pat. «aotou•or unanimidade o seguinte «pelo m0$ p-.t-.uivrio* d* Pm de iodo o mundo:.4!r..,»r-,,l., és attnrmeort de mtthúet de homem du mun*âs inteiro, quelqmsr que „,.t »,., tmlommetMa mbte ms tem-SSS delenutmmnltr» de perigo de ymrt,* mmndímt,
Peru qus a Pst tsjs contoUdsàs t amrmnhda s teumrmnta

iHl*fH(trtOHm\,
Keelamamos a concIusôü de mm pmrto de Pm* emite mstinto ormndes potências: Estados Úmidos. União .Vo******** a»,

ntiblicfl Pormisr és CM***, Inglaterra * França.,Contidermmos a reenta de otenésr a ist» objefieo comoum* -. doi desígnios agrettivot do governo de quslqnrrdetlas grsndet potèneiss que se tornsr responsável por essarecusa
Fitamos um apelo a tddai as «.«1-..r- qua amam a Pat

para que •poietU a l^dndlcaçdO de urn porlo de l'n: nheem
a todot '¦> Etladot

ColoroMiot nossa assinatura sob êsle apelo e convidamos
a .r*«.*... '.. rodo» o* homem e tidas at mulheres de boa von-
tade, todas as organizações que aspiram u consolidação da Pat,

o Presidente*
FREDERICO JUUOTCURIE

£í*f |J*1 *^t—J RJ V |y_
Udk^mwl#j 
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LIBKKIEMOS ACLBBÈRTO
Prossegue na Auditoria de Guerra d* 7.* Região o julgamen*

to de Agliberto Azevedo, ilegalmente preto pelas autoridade»
militares fascistas que ditam ordene no nordeste a aerviço do»
ocupantes 

"norte-americano*.. 
Agliberto, foi envolvido ne»»e pro-

cesto militar fascista pelo fato honroso para todos os patriotas d*
lutar pela paz e pela independência nacional, contra a domi-
1........ imperialista ianque e contra a guerra e a íascistliaçao d*
nossa Pátria.

As audiências do julgamento do processo em apreço, que ti-
veram lugar respectivamente nos dia» 4 e 12 do corrente mês e
se destinaram à qualificação dot acusados, desenrolam-se sob
um tremendo aparato bélico, que só nao e comparável ao do
procesto-farsa contra Gregório Bezerra, porque lhe e superior.
As pessoas que penetram no edifício onde sao realizadas as au-

diéncias sio rigorosamente ra-
vittadas. sendo impedido a im- P,^^^M^MM.^„^^^
prensa o acesso à sala do julga- ™~
minto. E isso demonstra o cli-
ma de guerra e de intimidação
criado pelo policial Americano
Freire, comandante da ReÇji"»©,
e pelo brigadeiro fascista Hes-
ckner. visando condenar aquele
bravo patriota, assim como o
exigem os incendiários de guer-
ra norte-americanos em nosto
pais

NOTICIÁRIO

No processo forjado por és-
ses dois chefes militares fascis-
ta-, juntamente com o policial
nazi-integralista Joio Roma,
funciona o promotor Eraldo
Geiros. advogado da companhia
ianque Pernambuco Tramways.

Agliberto Azevedo é um diri-
gente comunista, um patriota
que nSo se dobra Na primeira
audiência de julgamento, rei-
vindicou sua qualidade de capi-
tâo-aviador. Enérgico e sereno
declarou aos juizes militares das
classes dominantes que sua con*
dição de nacional-libertador nos
dias atuais lhe dá ainda mais
direito ao uso de sua patente.
E" assim que um partidário da
paz, um lutador de nossa inde-
pendência enfrenta os tribunais
de guerra da reac-So e do impe-
rialismo.

Mas o exemplo de Agliberto
faz com que o nosso povo assu-
ma com éle um compromisso
muito sério. Este é o de de-
monstrar, através de todas as
formas de manifestação possi-
veis, sua solidariedade combati-
va a quem não poupa esforços
e sacrifícios em defesa da paz,
dos interesses das grandes mas-
sas e de. nossa libertação do ju-
go imperialista. pai a necessi-
dade de ser desencadeado um
poderoso movimento de solida-
nedade ao bravo patriota e de
protesto contra o processo que
lhe é movido. Será este o meio
de arrancarmos Agliberto das
garras da reação e dos fomenta-
dores de guerra, que enxergam
na sua luta e na sua ação do
discípulo do grande Prestes um
oostáculo a mais no caminho da
colonização de nossa Pátria.

O POVO ESPANHOL PELA
PAZ

Apesar dus condições de ter-
ror polidal miHt;;.'nio em i/ue
Vive o pais, o poro espanhol es-
lá assinando o Apelo de Esto-
colmo pela proibição da bomba
nfõiiiicn. Arui«)fi casa em Barce-
lona, um partidário da paz fa-
lou aos convidados sóbre a lu-
ta heróica do pov coreano pela
independência de seu pais e os
conclamou a assinar o Apelo de
Estocolmo Todos os pártlcipan-
tes da (esto assinaram o Apê-
lo. Só èm Barcelona, o Apelo
recebeu cerca de quatro mil as-
si nal uras.

O jornal fascista "Pueblo" no-
ticiando uma reunião lifeniria
num café de Madrid, assinala
que "os poetas se pronunciaram
em seus versos contra a guer-ra". E acrescenta: "Nossos poe-
tas Heróicos tiveram um mau

o —
gesto". '

Uvm nota oficiai jranquista
confirma a resistência dos coiut
poneses espanhóis ú exploração
de que são vítimas. A nota diz
que o Ministério dc Aoricultu-
ra Joi autorizado u aplicar "san-
ções" de caráter^ exlraordiná-"
rio" contra os agricultores que
«o data prefixada não tiveram
entregue determinada quoia de
trigo ao Estado.

o —
MARCHA DA PAZ

O presidium do Comitê aa
Paz da Tcheeoslováquia apro-
vou uma proposta da sociedade
esportiva Sokols, para qne seja
organizada, cm abril próximo,
uma grande Marcha da Paz, da
<iual participará orqankadamen-
te cerca de um milhão de pes-
soas.

STALIN E A LUTA CA PROPAGAKDA D
¦a mm recente rnitevist* «

Trftvds**, o elido querido do
proletariado mundial. Jo-m-í
Stalin. campei» és Im4* pei*
pa» enire os povo*, f**is *•••«
***i«a advertência.

"A t-u.-i 1 - nao pode se tor*
nar inevitável a nio str qu*os instigadores de auerr* che*
guem a apiittioiiar as ma****
populares numa lédr de moa*Ura o enfini-lat. r. por isso
que a vasta campanha em /«•
vor da manutenção da paz, co-
mo meio de desmascarar a*maquinações criminosas dosfautores de guerra, adquire
boje unia importância primor-dial-.

Estas palavras de Stalin dc-vem ser meditada* por todos
os partidários da paz em nosso
pai*, os quais precisam ter sem-
pre em mente a palavra dc or-dem do 11 Congresso Mundial
dos Partidário-; da Paz: "A
PAZ NAO SE ESPERA; APAZ CONQUISTA-SE".

Uma da» maneiras dc con-
quistar a paz é seguir os cnsi-
namentos dc Stalin: desma5ca-
rar implacável e sistemática-
mente os propagandistas e mer-
cadores tia guerra.

Ai erté • inipi *•!»»« és» «las-
ím«* dominantes do Brasil •••
plri* de propaganda de guer-
ra. a mais dotes. * m*is det-po*
dorada, a mais criminas*. Ai o*.
t*o os pasquins imundo* do
agente norte-americano Ch*-
leaubriaud. sua cadeia de *Dia*
rios Í.M-IHirtdua" financiada p*-
los tiu-.tr--. num* -nt. 1 (c-liu*.
eaerevendo monstruosidade* co-
mo e»ta:

"Cabe toda raxao ao general
Etsenhower. cujo raciocínio pa-
reco muito limpo". Para o
auseabundo Chaleaubriand. a"lim-H-za" do raciocínio desse
general muri-ianque está em
aconselhar o emprego 1 media-
to da bomba atômica pelos Es-
lados Unidos. Continua o co-
mentario do "O Jornal" de 14
do corrente no seu Boletim In-
iriti.iuoii.il: "A idéia do gene-
ral Eisenhower foi, portanto,
construtiva...**

Ai está a propaganda dc
guerra a mais aberta c desça*
rada. a propaganda da "guerra
preventiva" reclamada pelos
mais furiosos monopolistas de
Wall Street contra a Uniáo So-
viética e as Democracias Popu-
lares.

ONTRA
EGUERRA

A mda há pouco, uaniansaad*
cittit-viMa de Stalin sobre «importância da luta pri. um*
mesmo "O Jornal" menu*

com o maior cinismo diiend*
qu* Stalin «firmara ser a guer.r* "inevitável". Todo niumi*
Mbe quo Stalin externou ,,1*confiança absoluta na vitoria
da causa ds paz .1.• -..*,- ,|Uf, m
povos tomem em suas mios a«ua defesa, nio se deixando en.
volver pelos propagandistas d*uma nova guerra, «uas menti,
ras e calúnias.

Ente o dever primordial do*
partidário* da paz *m nnw.«
Pátria, sobretudo neste momen»
to em que os norte-americano*
exigem dos povos da América
latina —- o em particular do
Brasil, o mais. populoso paisdeste continente ¦— 1*}Q mil
homens para sua guerra de
rapina contra o mundo, a exem-
pio do que fazem invadindo •
devastando a Coréia.

O dever de lutar pela Paz,
nps impõe a necessidade dt- de»
nunciar perante as massas to-
dos os criminosos da propa-»
ganda guerreira, -como Cha-
tenubi iimd, Auitrogésllo d e
Ataíde e outros comparsas da-
<»»dc gangütcr da pena.

DÉFICIT ORÇAMENTÁRIO DE 7 BILHÕES
¦IS CL.ISSI8 MIIIAITIS LEfARIH
O BRASIL A MIMIA E A I.UMIMT.1

O relatório demagógico <lc Horacio Ufer tuna eacon*-*• der as causas ds t-titxe.
Corles nas verbas dc educação e saúde, nas obra* e ser*
víços e manutenção dos criminosos crédilos de guerra.•*- Varj-as quer entiegar à Light e à Standard Oil o dinliei-
ro dos institutos de Previdência.
Crise dc estrutura que só poderá ser resolvida em favor
do povo com a solução revolucionária indicada por Pres-
les e seu Partido.
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Através do relatório apresen-
tado pelo sr. Horacio Lafer e
aprovado por Getulio Vargas,
as classes dominantes são obri-
gadas a reconhecer que arras-
taram o país à bancarrota. E'
claro, porem, que mais uma
vez os homens da burguesia e
do latifúndio, vendidos de cor-
po e alma ao imperialismo ian-
que. zombam dos sofrimentos
do povo e visam encobrir com
manobras demagógicas o seu
empenho em defender c manter
a ordem semi-feudal existente
e prosseguir na politica de
guerra e entrega do Brasil aos
monopólios norte-americanos.
A descrição da bancarrota eco-
nômica e financeira'do Brasil
é feita pelo tubarão Horacio
Lafer de forma a esconder as
verdadeiras causas da crise e
atribuir a responsabilidade da
situação exclusivamente à di-
.tadura Dutra. A verdade, po-rém. é que Dutra foi um autên-
tico còntinuador de Vargas e
este, de volta ao poder, pios-segue a mesma política do tira-
no a quem substitui.

O "déficit" orçamentário bei-
ra os 7 bilhões dc cruzeiros, a
produção decai dia a dia, os
preços sobem sem cessar, a in-
fiação desenfreada reduz con-
tinuamentè o valor real dos
salários.
A QUÍMICA DO SR. LAFER

A responsabilidade funda-
mental por essa situação cabe a
uma criminosa politica de guer-
ra (em que Getulio continua
religiosamente a obra de trai-
ção nacional de Dutra), à cies-
cV-nte dominação imperialista
(que Getulio apoia e favorece

com igual ou maior empenho
do que Dutra), à crise de es-
trutura, ao atraso progressivo,
às sobrevivências feudais das
quais o fazendeiro de São Bor-
ja e seu ministério são os mais
autênticos representantes.

Sobre esses problemas funda-
mentais Prestes tem chamado
insistentemente a atenção em
todos oe documentos do Partido
Comunista, apontando a solução
revolucionaria, a única justa e
viável, solução inevitável e queestá na ordem do dia.

Lafer pretende enfrentar a
situação com uma ridícula qui-mica orçamentária, de simples
cortes, em regra geral voltadas
contra o povo, sem tocar nem
de leve nas verdadeiras causas
do descalabro. São cortes nas
despesas de educação e saúde.
nas obras e serviços, que já es-
tão dando como resultado o de-
sem prego em massa de traba-
lhadores das rodovias na Bahia, *
por exemplo. Mas ficam intac-
tos os odiosos créditos de guer-
ta, como os 50 milhões paraajudar os agressores do povo
coreano, os 700 milhões do fun-
do naval e demais verbas des-
tinadas à corrida armamentista
decretada por Truraãn.
ASSALTO AO DINHEIRO DO

POVO
As medidas do governo, como

declara o próprio Lãfer, são do-
minadas pela oreocupação guer-reira, ao afirmar que está "le-
vando em conta o fato de estar
o mundo, na realidade, em pe-riodo caracteristicamente de
pié-guerra". Em função dessa"característica" estabelece uma
politica de produção de acordo

com as ordens dos amos ian-
ques. para estimular a produ-
ção de matérias primas.

O relatório aprovado porVargas determina o assalto ac
dinheiro dos trabalhadores c dc
povo. ao dinheiro dos Institutos
de previdência, aos depósitos dc
capitalização c seguro. Indican*
do que devem "aplicar seus rc-
cursos na subscrição dc ações
novas de empresas idôneas, co-
mo por exemplo as que estão
ampliando o fornecimento de
energia elétrica..." Isto quer
dizer: entrega do dinheiro dos
institutos de previdência aos
gringos da Light. Lafer não es-
quece também das refinarias.
que Dutra entregou e Getulio
mantém em poder de lestas-de-
ferro da Standard Oil. como
ponto de aplicação dos milhões
arrancados da classe operária
pelos institutos de previdência.

SOLUÇÃO
REVOLUCIONARIA

Os fatos demonstram que o
pais está em bancarrota, que
as classes dominantes não so-
mente são incapazes de solucio-
nar a crise mas que enveredam
cada vez mais a fundo pelo ca-
minho desastroso de agrava-
mento dessa crise, pela politi-
ca de guerra e de submissão ao
imperialismo americano, atlran-
do-se cinicamente ao roubo dos
bens do povo para beneficiar
seus patrões estrangeiros.

A química orçamentária do
sr. Lafer só poderá levar a
maiores sofrimentos para nosso
povo. A situação, entretanto, já
é intolerável para as massas de
milhões de brasileiros. Está,
portanto, na ordem do dia, a so-
lução revolucionária apontada
por Prestes e pelo Partido Co-
munista. A realidade concreta
exige a rápida organização da
Frente Democrática de Liberta-
ção Nacional, na base de vigo-
rosas e ofensivas ações de mas-
sas dirigidas pela classe operá-
ria contra a fome, a miséria, a
exploração, pela paz, a terra e
a liberdade, pela conquista da
democracia popular.
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COMO FESTEJAR 0 29/ ANIVERSÁRIO
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
QUE SENTIaOO DE-

VEMOS DAR AS
COMEMORAÇÕES
Qusl • Mi-rtl** *** WVWIM

Imprimir às com»mtra*;B«« *•
:•** • anlvertirí* d* PCi? Ii.
t« sentido Secorre d* própria
|..*r?» qut e PCI dt-wmptnha
na atual tituacJo política.

I — O PCB e o partido que
luta pela patt e pela indepen*
,-.•¦•* nscional — A melhor
i'••«•«*. j de comemorar o ttu
•ni»»r»ario ê, *or*«nt«. inten-
..'.car a luta de povo toratilei*
ro pela pai e pela hbtrtaçjo
nacional. No momento atuei I*
te signifie*. pri wipolmente,
realizar grandes manifestacSt*
e lula* dt mnui contra •
Conferência dos Chanceltree,
conferência dt guerra o dt co*
lomr-Kle do ¦rasll ptlot tmt*
ncjnoi Protestando o lutando
coMn a nartlelpa**Jo «fo Brasil
na Conferência do* Chancele*
rei, devemot lutar ao mtimo
tempo contra o tnvlt dt 20 mil
bra*,iie.ro* para • Coréia, cen*
tra a entrega dt nossas bate*
e de notia* riqutias ao impt*
rlalitmo lanqut t contra a no-
va Lei do Serviço Militar para
convocação do* eldadlot entre
16 e 4S anos da Idadt. Lutar
pela paz danifica também Ini*
ciar em todo o pai* a coleta
de assinaturas para o Apelo dt
Berlim, visando a conclutlo ue
um Pasto dt Paa entro a* 5
gr.i-ides potências e a garantia
da o.r mundial.

II — O PCB é o partido que
luta pelos intet-esses dos traba-
lhadores c do povo — Come-
morar o ceu aniversário signi*
fica, por itio, de«encadear
maiores e mala numerosas luta*
de massas nas fábrica», na* fa-
rendas e em todos os locais de
trabalho, por aumento de sala-
rios. centra o imposto «indicai,
contra a carestla da vida, por
terra para os camponeses, em
suma. pelas reivindicações mai*
sentidas dos trabalhadores e do
povo.

III — O PCB ó o partido que
luta pelns liberdades democrá-
ticas — A fim de homenageá*
Io c-svemo*, então, exigir portodos 6s meio*, em manifesta-
ções de rua, protesto* e abaixo-
i-issinados, o respeito às liberda-
des públicas, a liberdade ime-
diata de Agliberto. Azevedo, Eli-
sa Branco »• demais presos po-l'tlcos. o arqu'vamento do
monstruoso processo farsa con*
tra Prestes e os dirigentes co-
munistas, a liberdade de mani*
festação do pensamento, de reu-
niao em praça pública, de Im*
prensa e de associação.
PELA LEGALIDADE E PE-
LO FORTALECIMENTO

DO PCB
Aproveitemos, portanto, as co-memoraçôes do 29.» aniversário

do PCB, para explicar a todosos amigos da paz, patriotas edemoct-ata», a todos os operá-"nos, camponeses e homens do
Povo, o que é e pelo que lutao Partido Comunista do Brasil.Utilizemos os comicio.-*, as pales-fras, as visitas de casa em ca-sa, os "comahdos" de venda de
jornais, para explicar de modo
Paciente e fraternal às massas aorientação política do Partido,
o Manifesto de Agosto e o Pro-
grama da F.D.L.S. Realizan-
do este amplo e intenso traba-«no de esclarecimento das mas-«a», é necessário lutar ao mes-
mo tempo pela legalidade do

A PRÓXIMAS»! o di* » He Merco - date do »• tslws*.
mKA»SII.» («do m-hio,*, cvtmwn m ^^ o^,* ^ ^mem do poi-a 9 f^to 9mim ^ gtmé9 ^mm tém 0 d#w .
tomar a mir^urm das eamemmeçdm pers que este, .*»-«-, *,MN grandiosos • rrpnmmm m prrtH^ie et*rcent* de j*,-láa d*desse aperàna twsllHi*. Mas „ tnmemotmçéer Mo pj devem

Umiter §a dia IS. />••¦ •.. v toda este mèt deve desenvolver,se
uma intenta ettmdade poiineo dos ..,...„..,*.•, #• dos emigus da
HrtUo, vimndo ff.tr eom que O S9** antirriérto da nn UM*
•ale mm marro no* Icta* de nossa swr-o por pu, pão, ferv* *i
liberdade, umm etapa na luta pelo /en*íedm«*--ti* i-oJiiiro, oftj
pdnlro t idroiogiro d* itnguard* do proletariado brasileiro.

| 
— COMICIOS.RXLAMPA.

'CIOS. PALUTRAS, ATOS
PUBUcas. Centenas de pt.
quenos comicio* e paletrtrst nss
portas das empresas o no* pon-
to* de concentração d»- maes*
«pontos dt bonde e ônibus, foi-
ras, estações ferroviárias, etc.»
devem ser reaitiados desde Ja.
Também podom str Tesluado*
ato* públicos em recintos fecha-
dos ou comicio* preparados,
precedidos de intensa propa-
«anda. Nestes comícios t pale*»
trás. os comunistas devem ex*
plicar às massas o que é e pelo
que luta o PCa

t — Fixamente*, bandtirolat
nos tios. Diariamente e em
grande número devem ser rea-
brados pixamentos e colocadas
bandeiras nos fios com pala»»
vras de ordem sóbre o aniver-
sitio do Partido, contra a Con-
ferência dos Chanceleres, contra
o envio de brasileiros para a
Coréia, etc.

— Jornais murais. Nas em-
presas, nos escritórios, nas ten-
das dos artesãos, nas escolas,
nas estações ferroviárias, nas
feiras, em todos os pontos de
reunião dc massas, colocar jor-
nais murais sóbre o aniversário
do PCB. utilizando cm sua con-
focção recortes da imprensa po-
pular, retratos de Prestes, etc,
mas incluindo também mate-
rias manuscritas ou dactilogra-
íad.is sóbre reivindicações lo-
cais.

—- Manifestos. Os Comit«3s
e as Células do PCB devem
lançar manifestos c proclama-
ções alusivos ao 29.° aniversá-
rio do Partido, mostrando quo
só o Partido Comunista do Bra-
sil luta pela solução dos pro-
blemas da classe operária e do
povo no respectivo Estado, mu-
nicipio, bairro, empresa ou fa-
zenda (referir-se. embora ligei-
ramente. a alguns destes pro-
blemas concretos). Estes mani-
festos devem ser curtos e con-
cretos. escritos em linguagem
viva e popular, e sua distribui-
ção deve ser cuidadosamente
planificada e realizada de modo
a atingir toda a massa a que
se dirigem.

— Volantes. Além dos ma-
nifestos, devem ser impressos
pelas organizações do Piirtido
centenas de milhares de volan-
tes com apoios curtos e incisi-
vos aos diversos setores da
massa. Como sugestão parles-
tes volantes indicamos os se-
guintes dizeres íque nâo pre-
cisam, porém, ser copiados à
risca):

t

"Operário! O Partido Comu-
nista do Brasil é o teu Partido.
Comemoremos o 29.° aniversá-
rio do PCB ingressando em suas
fileiras para lutar contra' a
opressão do imperialismo, dos

Partido Comunista do Brasil e
trabalhar ativamente pelo for-
falecimento do Partido, de Pres-
tes, pelo crescimento de suas fi-
leiras, com o recrutamento de
novos militantes no seio ãa
classe operária e das massas
trabalhadoras.

COMO DEVEMOS REALI ZAR AS COMEMORAÇÕES
Qual* as iniciativas que eada «rcMiu*** «Io Par*

tielo, casta militante comunista, rs d* operário * cada pa-triola eleve tomar di-sde já para cuincwcrrar a atsivcrsâ-
Ho do PCB ?
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grandes capitalistas c do* gran-
des fazendeiros".

« •
"Camponês/ Só o Partido Co-

munista do Brasil luta pela to-
mada das grandes fazendas e pe-
Ia distribuição das terras entre
os camponeses. Comemoremos o
29.° aniversário do PCB, entran-
do para suas fileiras e lutando
por paz, terra e liberdade".

# #
"Paíriola e amigo da par/ Só

o Partido Comunista do Brasil
luta conlra a colonização do
Brasil pelos amencanos e con-
tra o envio de brasileiros para
morrer na Coréia. Comemore-
mos o 29° aniversário do PCB,
protestando contra a participa-,
ção do Brasil na Conferência
dos Chanceleres, conferência de
guerra e de colonização".

6 — RECRUTAMENTO. —
As organizações do Partido, em
homenagem ao 29.° aniversário
do PCB, devem procurar re-
crutar psra as fileiras do Par-
tido de Prestes os melhores lu-
tadores operários e os melho-
res filhos do povo, visando as-
sim fortalecer a vanguarda do
proletariado brasileiro.

7. — DIVULGAÇÃO DA IM-
PRENSA POPULAR — Em to-
das as empresas, bairros, mor-
ros, escolas, povados e fazen-
das devem ser realizados dia-
riamente "comandos" para a
vendagem dos órgãos da im-
prensa popular, sobretudo de
VOZ OPERARIA e de "A Cias-
se Operária". Nestes coman-
dos, as pessoas que se interes-
sarem pelos jornais populares
devem ser conquistadas como
leitores constantes e, por meio

de um trabalho sistemático de
esclarecimento, como simpati-
zantes ou como membros do
PCB.

8 — CÍRCULOS DE ESTU-
DO — Em homenagem ao ani-
versário do Partido e visando
a elevação do seu nivel poli-
tico e ideológico, deve ser ini-
ciada cm todo o Brasil a orga-
nização de centenas de círculos
de estudo dos materiais do Par-
tido, da VOZ OPERARIA, de"Democracia Popular," de "Pro-
blemas" e dos clássicos do mar-
xismo.

ESQUEMA PARA
PALESTRA

O seguinte esquema pode ser
aproveitado como sugestão pa-

r* *al««'rai ou *«<|utn** dl*t
cw»-ttt aiu».y*>t a* «t» • anlvtr»*
rèrim dt PCS; ,(

1 — I»oi»car o qut I o Par*-
tido Ctmunitu dt •ratll: uma*
«uarda erqaniaada da class*
•ftOtréria bra.llelra. Fundae4*
do r*ct tm S dt março d*
ItK. sur«ido das lutas do pro*
letariado. Fondsn-to dt "A'
Classt Operária" em 1 de mal*
dt 1t»

t mm Falar das principais fa*
st* da vida do PCt. A luta
contra a guerra t o Contrcteo
Anti*Guerreiro de 1924 O qu*Ioi a Aliança Nacional Liberta-,
dtra. frente única anti-imperia**
lista t anti fascista. A Insurrtit
cie dt ISIS Pa*tl *o fCt ¦**•
luta centra o natismo t no es*
forçode guerra do ¦rasU: oo
comunistas I frente (los iutaa
patrióticas em 1tM2*4S O peno-
do da legalidade: a luta do
PCB pela democi «tiiaçlo do
pais. Campanha ptla desocupa-
çlo dat base* tm 1*4*. 0 PCB.
único partido de oposição S di-
tadura de Dutra. O Manifesto
de Janeiro de 1948 e o papel do
PCB 1 frente da* luta* opera-
rias. camponesa* e populares.

— 0 PCB: Partido dos mir-
tires da dane operária e do
povo. Citar os exemplos de
William. dos herói* de Tupi. de
Zelia. Angelina e dos mártires
do Rio Grande e de Llvrarnen.
to. de Lafaiete. etc explican-
do os objetivos por que eles lu-
tavam: par, pio, terra e liber-
dade.

— Pelo que lutam ot comu*
nistas: mostrar que o PCB luta
pelas reivindicações imediatas
da classe operária e do povo,mas que esta luta está ligada
à luta pela paz, pela libertação
nacional e pela democracia po-
pular. A importância histórica
do Manifesto de Agosto. A
Frente Democrática de Liberta-
c5o Nacional e seu programa.
Convidar os presentes a forma*
rem nas fileiras da FDLN.

5 — O PCB é o Partida da
unidade dos tr-ibalhadores e do
povo. da par. da libertação na-
cional e da democracia popular.Mas é também o Partido do so-
ciaüsmo. E' pelo caminho do
socialismo que o Partido- dePrestes há de conduzir futura-
mente nosso país. para o bem-
estar e a felicidade do povobrasileiro.

PALAVRAS DE ORDEM
- iVos paramentos, bandeiras, manifestos, volantes e em todaa propaganda relacionada com as comemoraç«5es do 29.° aniver-sário do PCB devem ser utilizadas as seguintes paiavras deordem:

VIVA O PCB, PARTIDO DA PAZ E DA INDEPENDÊN-
CIA NACIONAL.

VIVA O PCB, PARTIDO DOS TRABALHADORESVIVA O PCB, PARTIDO DE PRESTES
VIVA O PCB, CONTRA O IMPERIALISMO E AGUERRA.
VIVA O PCB, PARTIDO DE TODOS OS EXPLORADOS
VIVA O PCB, POR TERRA AOS CAMPONESES.
VIVA O PCB, PARTIDO DOS SOLDADOS, MARINHEI-

ROS E AVIADORES.
VIVA O PCB, ABAIXO A CONFERÊNCIA DOS CHAN-

CÉLERES. .
VIVA O PCB, ABAIXO O PROCESSO CONTRA

PRESTES.
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POR UM ELEVADO NÍVEL IDEOLÓ-
GICO DA AGITAÇÃO POLÍTICA

V. Mulin
(Secretário do Comitê Urbano do Partido

Comunista (b) em Leningrado)
Desenvolvim *,r amplamintr 0m Leningrado o* preparativo*

pas» n» lidçOtl do Soviet Supremo da Republica Socialteia So-
viética Federada da Rünia. A campanha eleitoral se processa•Ttaim dinM de «-levada atividade politica e de produtividade no«trabalho. A emulaçlo para o cumprimento e «upcraçAo do pro*
grama de produçAo • p»r» a assimilação dt* mítodo* mal* rá-
pldoa de produçAo de DOVil máquina*, tornou c «.«quipamentoa
ae acelera com ritmo cada vez mais lapido nas fabrica* e uai*avas da cidade Intcmlíioi _-• a cooperacAo criadora entre oa
trabalhadores lècnico* e da produçAo. O* habitantes de Lenin*
grado travam uma luta incissante para o cumprimento das ta*
refas estabelecida* pelo camarada Stálin visando transformar
Leningrado num grande centro de progresso técnico do pais.A organizaçAo urbana do Partido realiza um grande traba-
lho político entre os eleitores. orientando*os no sentido dc maior
•levaçlo da atividade política e de produtividade. Utiliza-se a
©rganiraçAo da rica experiência de iigítaçAo política acumulada
por ocasifio da campanha eleitoral para a eleição dos candidatos
aos Soviets locais.

Ao terminar a última campa*
st.ii eleitoral, o Comitê Uiba-
-o do Partido generalizou a sua
«pertencia na reunião dos agi*

tadorc* o propagandistas urba*
nos e nas reuniões dos agitudo-
Tes dc todos os distritos de Le-
mi'.i:i..(i" Dedicou ..- particular
atenção a um maior levanta*
mento do nivel ideológico e po*
iitico c aos objetivos do traba-
lho dc propaganda c agitação
das organizações do Partido
entre a população.

A AÇaO DOS AGITADORES

Dezenas dc milhares de agi-
tadoi cs e centenas dc conferen-
cistas c informantes qualifica-
dos trabalham nos postos elei-
torais, nas em-ircsas e institui-
ções da cidade. A experiência
demonstra que o nivel idcoió-
gico de agitação politica e a
sua eficiência são mais eleva-
dos nos setores cm que as or-
ganizações do Partido orientam
de maneira constante e cuidado-
sa a atividade cio coletivo da
agitadores, escolhem acertada*
mente o temário das palestras,
dos informes e conferências, e
levam em conta as crescentes
exigências dos diferentes grupos
da população.

Os agitadores e propagandis-
tas explicam aos trabalhadores
a Constituição da U.R.S.S.. a
Constituição da República Fe-
derada Russa e a lei eleitoral
soviética. Informes e conferen-
cias são lidos nas casas de cultu
ra, nos centros dc agitação e
nas empresas sobre as vitórias
de significação histórico mun-
dial da con.' ução do socialis-
mo na U.R.S.S., sobre a fôr-
ça criadora do patriotismo so-
viético e sobre . indestrutível
amizade stalinista dos povos so-
viéticos. Os informes e coníe-
rências relativos à superiorida-
de do regime social e estatal
aoviético em relação ao regime
capitalista despertam grande in-
teresse da parte dos eleitores.
Em toda part se realizam con-
ferências, informes e palestras
sobre a política exterior conse-
quente do governo soviético,
política de luta pela paz entre
os povos e que conduz a uma
maior consolidação do camj_fe da
paz. da democracia e do socla-
lismo.

DIFUSÃO DO LENINISMO-
Sm ¦ ' '\TISMO

Nestes dias, os operários e In-
telecluais soviéticos, assim como
os trabalhadores de todo mun-
c!o reverenciam a memória do
grande Lênin — fundador e
chefe do Partido BplCievique e

do primeiro Estado Socialista do
mundo. As organizaçiv. do Par-
tido realizam nas empresa*, nas
instituições c nos centros de agi-
tação conferências sobre os se-
guintes temos: -27 anos sem Lê*
nin. sob a direção do câmara-
da Stálin c pelo caminho do lt-
ninismo"; "A f-rande amizade
de V. I. Lênin e J. V. Stálln";"O Lcninismo é a bandeira de
lula do povo soviético pelo co-
munismo"; M0 Lcninismo é a
base da educação comunista dos
trabalhadores"; "O Lcninismo é
a bandeira dc luta dos povus de
todo o mundo pela paz. a demo-
cracia c o socialismo"; além de
outros temas. Os centros de
agitação organizam excursões
dos eleitores aos lugares histó-
ricos ligados à vida c à ativida-
dc revolucionária de Lênin e
Stálin.
OS MELHORES MEIOS DE

AGITAÇÃO E PROPAGANDA
As organizações do Partido vi-

sam utilizar todas as formas e
meios de agitação e propaganda
política que se revelaram justas
nas últimas campanhas eleito-
rais: as assembléias de trabalha-
dores nas empresas, instituições
«centros de agitação, as coníe-
rências, informes, o rádio, a im-
prensa, a agitação gráfica (agi-
tação realizada por meio dc ex-
posição dc jornais, murais, dese-
nhos, documentos fotográficos, *
dados estatísticos, etc.) e as ex-
cursões.

Os informes políticos e as pa-
leslras dos ativistas dirigentes
do Partido e dos órgãos sovié-
ticos, sindicais, do Komsomol e
da economia têm uma importan-
te significação na melhoria do
qualidade do trabalho de agita-
ção. Assim como na campanha
eleitoral passada, também atu-
almente os militantes do Parti-
do, os presidentes e os membros
dos Comitês Exeeutiv^j dos So-
viets distritais de deputados
operários, os dirigentes dos ôr-

ducação e saúde públi-
ca c dos consórcios de constru-
ção apresentam Informes aos
eleitores. Citam em seus infor-
mes dados convincentes sobre a
atividade dos Soviets locais pa-
ra melhoramento das condições
materiais c culturais da vida dos
trabalhadores. A vida de cada
distrito de Leningrado é rica de
grandes transformações ocorri-
das nos últimos tempos. Só no
Distrito de Moscou foram cons-
trutdas, durante os dois últimos
anos, novas casas residenciais
que ocupam uma superfície de
108 mil metros quadrados e se
iniciou a construção de um ex-

*.>
eelente •"Parque da Vilõria".
que ocupa uma Área de mal* de
40 hectare* Foram tambrm
• "i«.-ii ii.«l.»* n.«..-...-.,.. além do
po§io de Narva. o no* demala
dlftrilOi da cidade. E*»láo »endo
i« .'>!>. ."!"? ct..i.'. - trabalhos de
ampliação du ride de distribui*
ção de .:-'» e de linha telaíô*
nica, etc.

O* eleitores revelam o mai*
vivo »ii i »'•*¦•»• |'. i..« informes t*
palettru relativo* A *ua cidade
e a mui bairros, ao seu progrea*
so, à organização do* serviço*
uibíiiHi.. que demonstra ínce*-
santo cuidado do Partido Boi*
chevique, do governo soviético
e do grande Stálin por Lenin-
grado c seua •*-••'• nlet.

OS TRABALHADORES
COLABORAM

Ao discutirem com grande vi-
vacidndc essas transformações,
os trabalhadores completam os
informes com novos c brílhan*
tes fatos c cifras. Nestas reuni-
Oos, os eleitores lambem fazem
observações criticas ás organi-
zaçoes soviéticas, econômicas e
.«.mini. ir;iii\.v, apresentando
propostas para a melhoria de
seus trabalhos. Somente o Co-
mitê Executivo do Distrito Ou-
tubro do Soviet dc deputado*
operários analisou mais de 300
observações criticas e proposta*
dos eleitores. Muitas propostas
dos trabalhadores foram anali-
sadas nos distritos dc Vibçrg.
Svérdlov, Kalinin e outros. O
resultado desses trabalhos se
manifestou no aparecimento de
novas linhas dc ônibus, na abi r-
tura dc dezenas dc novas lojas
e outras espécies dc estabeleci*
mentos na rêdc comercial «
melhorou o trabalho dos hospi-
tais c das empresas de scrviçi
urbano.

Os postos eleitorais se torna*
ram o centro dc todo o trabalhi
político dc massas entre os tra-
balhadores. Os agitadores e pro-
pagandistas realizam nos cen-
tros dc agitação, e nas zonas
residenciais um intenso traba*
lh< político. Os centros de agi-
tação, geralmente bem equipa-
dos. dispõem de aparelhamen-
tos de toda espécie e meios de
agitação direta. Nesses centros
são realizadas palestras, saráus,
lêt-m-sc informes e se assiste à
exibição de filmes comuns e
transmissões de televisão.

Um exemplo: o centro de agi-
tação do posto eleitoral n.° 20,
do Distrito de Moscou, se acha
sempre cheio de gente. A expo-
sição relativa às grandes cons-
truções do comunismo, de ini-
eiativa do camarada Stálin, goza
dc grande popularidade entre
os visitantes do centro de agi-
tação. A exposição revela tam-
bém a participação dos traba-
lhadores de Leningrado na
construção das gigantescas usi-
nas hidro-elétricas e dos canais
navegáveis.

l««i..«i« - na atividade da alguma*
eritanúeçot** do Partido.

O Comitê urbano do Partido
exige constantemente que oa
comitê* dUlritaia dirijam diária*
mente e de maneira objetiva o
ideológico do trabalho de agita*
tiabalho político de ma**a* en*
tre o* trabalhado* e* e que o*
militantes dirigente* do Partido
acompanhem pessoalmente a
atividade do* centro* de agita*
ção e dos coletivos de agitação.
a**i*tam oa informe* e a* pa*
leslras, Instruam sistemática-
mente o* dirigentes dos coleti*
vo* d0 agitação, realizem confe*
rências e apresentem informes
ao* agitadore*.

O* habitante* de Leningrado
marcham para a* eleiçõe* ao
Soviet Supremo da República
Socialista Soviética' da Rússia
inspirados por uma nova o
grande vitória; o cumprimento
com êxito do plano qüinqüenal
dc após guerra. Ao elevar in*
fatigavclmentc o nivel político
c ideológico do tiabalho de agi-
tação e propaganda, a organi*
zoção do Partido cm Lcningra-
do assegura a todos os eleitores
uma participação ativa nas ciei-
ções, a eleição dos candidatos
do bloco stalinista dos comunis-
tas e sem-partido a deputados
ao Soviet Supremo da Repúbli-
ca e um maior incremento da
atividade c do trabalho dos ope-
nu ios da cidade de Lénin.

CHEGARIA HORA DO CASTIGO!
O Mínimo das Relaçõet B»

ferifire* da /'• (ml¦:...i /#.-•.....,.
lira Popular da Coréia, /»«*
lf«m**.n, dirigiu «• ao prtftdtn-i
fe da AtiemMéia Cerol ti .>.. Ure-
tidentt do Conselho de Segu-
rança da ONU, prointando eon.
ira oi M.M|/rr«i(«n eri mes dot in*
rn..'„, iomu.UI ••.«¦• te .i.„i„„
noi nos regiões da Corei» pot
eles ocupada»,

A base do» numerosas crimes
coim-tidos pelos luraiorci, cri-
mes ante aa quais empalidccem
aa ferocidade» doa verdugot hi*
tleriata», Pak Ilen-En, mostrou
a todo o mundo a face infame
do imperialismo ianque, esfran-
gulador da liberdade, disposio
a crfrrmiuar poro* inteiros t»|.
¦íihiI.i seut brite/icios.
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QUEIMAM CtilASÇAS
VIVAS

F.m um dos povoados da co*
marra de Sinchen, oi ineasores
M.»f.- «niirfiriii...* r ç a 111 o •
ram uma aelvagrm •«-».••-».u,,_
ronlra a pari/ira população !«.-"
ral. Num armarem raslo pren*
deram quinhentos patriota* eo*

NOTÍCIAS DAjÀO SOVIÉTICA
BIBLIOTECAS - Foi realizado um tt*

do livro armênio, que contribuiu eUcuJü
para u difusão da cultura entre *J000 Uai
dores das fazendas coletivas <k«ilk. •¦ .
veram oportunidade dc con«trulr uma blbE
pessoal. As ediçJVes orménint constaram M
obras em 1950. com uma tiragem de 4 miB
dc exemplares.

XXX

VOLTARAM ÀS AULAS - Dcpoi* drios de inverno, que duraram duas scnumai
estudantes de 860 estabelecimcnlos dc crsuperior recomeçaram suas aulas. Os c*t«
tes, durante as férias, repousaram om nuírios c casas de repouso. Na* unlversldad
institutos foram realizados atos solenes deddos à luta da juventude em defesa da paz
sistiram a esses atos membros do ConiMundial da Paz e representantes soviéticw
estiveram no II Congresso Mundial da Paz

CASAS DE REPOUSO ¦*- Foram entregues
S diversas organizações sindicais dc Leningrado
novos grupos de casas de repouso situada* em
locais aptaziveis. Também foram concluídos
várias escolas, casas de saúde para ctianças, fi*
lhos dc operários.

XXX

PALÁCIOS DE CULTURA — Somente de*
pois da guerra, foram construídos na URSS 2
mil palácios dc cultura, Uto é, uma média dc
400 |H)r ano, ou mais de um por dia. Os opera*
rios da indústria petrolífera, mineira c de ou*
Iros setores econômico* também receberam inú*
motos palácios dc cultura. As salas dc confe*
téncia dos palácios de cultura têm capacidade
para SOO a 900 pessoas. Somente os Sindicatos
soviéticos têm presentemente 10 mil palácios
dc cultura. Contam élcs com salas dc leitura,
dc conferência, cinema, reercoção infantil, etc.
Pi '!•¦ que findou a guerra o govêmo da URSS
dlspcndeu mais dc um bilhão dc rublos na cons-
trução dc palácios dc cultura.

rr«H.ui Oi iariqnn mataram rm
sctfMida lodo* o* presos, molha--»"»i •**•.• eom gasolina • atra*
ram fogo rm »r.,_ corpo. Na*
quele momento ir aproximaram
do local da repressão cerra de
ttoi-tntas crianças em busca de
seua paia. Ot fewtea montiroa
derramaram patolltia noa eeitei
dai crianças que choravam, e os
sovaram dentro do armazém em
eltamat. onde elai morreram
qiieimadai.

Na aldeia de Phanpolrt ot
soidadot norie-ameriearuM orp«.
ni.urar.. uma caçada de criou-
ça». O» criminotot invatoret et-
colheram do:e menino* e me«i*
nat, de cinco a oito'anos de ida*
de, fizeram com eles uma cor.
da de pretot, retiraram-no» da
aldeia e ot enterraram deixan-
do at cabeças de fora. Km te-
gnida, ot toidadot de Truman e
Mac Arthur ** ot traidora de
Siupman Ri, organizaram um
concurso de tiro ao alvo, etco-
Iheitdo como objetiro at cabe-
cinhas dai criançat ainda vivas.

Em algumat regiõei da Coréia
onde estiveram ot iueasores
norte-americano*, foi eliminada
f«3da a população; desde ot me-
norei ate ot aduitot. Na cornar-
ca de Unchjln, 26.000 pessoas
loram mortas pelos verdugos
iinr- ,-r, c seus íu ..".i;íi.ii,,...', -
de Singman Ri. Na comarca de
Sinchcn loram astassinados pe-

ORÇAMENTO STALINISTA iPAZ DA UNIÃO SOVIÉTICA
1 — 79VÓ DA DESPFSA PARA fimc DAz-ino^ I   ._79% DA DESPESA PARA FINS PACÍFICOS. NA üfl

ÇAS ARMADAS.

2-0 ORÇAMENTO SOVIÉTIVO PREVÊ UM "SEPERA.
RICANO JA ULTRAPASSA OS CINCO BILHÕES DE

3 - FLORESCIMENTO ININTERRUPTO DA ECONOMIA!

f83% DO ORÇAMENTO AMERICANO DESTINAM-SE AS FÓR-

DE SEIS E MEIO BILHÕES DE RUBLOS.
ARES

O "DÉFICIT" AME-

ÉTICA E ELEVAÇÃO INCESSANTE DO NÍVEL DE VIDA DO

Em reunião conjunta do So*
viet Supremo e do Soviet das
Nacionalidades foi aprovado o
orçamento stalinista de paz da
grande União Soviética. A pro-
funda repercussão internado-
nal do orçamento para 1951 da
URSS demonstra o carinho e o
amor' com que os povos do
mundo inteiro acompanham a
vitoriosa construção do comu-
nismo, prova que os povos com*
preendem a extraordinária im-
portancia desse acontecimento
para a defesa e a manutenção
da paz mundial-

ELEVA-SE O NÍVEL
IDEOLÓGICO

Ais organizações do Partido
em Leningrado conseguem, com
perseverança, elevar o nível
ção, variando suas formas e
vencendo com firmeza as debi-
lidades; ocorridas na úirima
campanha eleitoral. A lentidão
no desenvolvimento da agitação
política, a estreiteza do temário
das palestras e dos informes e a
ausência nos. mesmos rir sufici-
ente ligação com as tarefas eco-
nômicas e políticas concretas,
representam as principais debi-

O orçamento de paz soviético
desmascara de maneira irres-
pondivel as mentiras e vis caiu*
nias des imperialistas anglo-
americanos e traduz a superio-
ridade do sistema socialista so-
bre o sistema capitalista. A
maior parte do orçamento so*
viético, 79%, mais de três quar-
tas partes, é destinada a fins
pacíficos de construção eco-
nomica e cultural, enquanto, no
país capitalista mais desenvol-
vido, os Estados Unidos da
America do Norte, 83%, isto é,
mais de quatro quintos do or*
çamento são devotados à crimi-
nosa corrida armamentista com
vistas ao desencadeamento da
terceira guerra mundial. O or-
çamento soviético traduz um
novo auge da economia nacio-
nal, reflete uma situação em
que a produção global em 1950
superou em 70% a produção de
1940, enouanto nos Estados Uni*

dos nem me.mo as gigantescas
encomendas de guerra come-
guem esconder nem impedir a
aproximação acelerada de uma
crise econômica sem preceden-
tes. O orçamento soviético, con-
signando verbal formidáveis pa*ra as grandes construções do
comunismo, demonstra a vltali-
dade da economia socialista ao
registrar um "superávit" de 6
bilhões 489 milhões de rublos,
enquanto o orçamento norte*
americano reconhece um "defl-
cit" que vai alem de 5 bilhões
de dólares.

MELHORA CONSTANTE DO
NIVEL DE VIDA

Poucos dias antes da aprova-
ção do orçamento apresentado
pelo camarada Zverev, o gover-
no soviético decretou a quarta
rebaixa consecutiva des preços
de artigo* de largo consumo na
União Soviética, desde o fim da
guerra. O plano qüinqüenal sta-
linista de apõs-guerra foi cum-
prido em 102%, foram iniciadas
e em seguida abreviado o pe-
riodo de construção das maiores
centrais hidrelétricas do mun-
do, no Volga, no Dnieper e ne
Amú-Darii, milhões da hecta-
res de terras deserticas são re-
cuperadas e transformadas em
jardins floridos por obras de ir-
rigação e florestamento antes
nunca vistas^ pela humanidade,
um sistema "de 

canais navega-
veis transforma Moscou em
porto dós cinco mares europeus
«ue banham a União Soviética.
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mento e reduções de salarioi
dos trabalhadores, aumentos de
impostos e carestia da vida e
lucros cada vez mais fabulosos
da minoria que enfeixa nas suas
mãos o poder econômico e po-
Iitico.

AS MAIORES VERBAS DA
HISTORIA SOVIE'TICA

Ao apresentar o orçamento »
discussão, o camarada Zverev
assinalou que ele registra as
maiores despesas da historia da
URSS. A receita total atinge os
457 bilhões e 992 milhões de
rublos. As principais verbas da
despesa são:

.. 178.474.000.000 de rublos
.. 120.785.000.000 de rublos

9.636.000.000 de rublos
ia» parcelas de-
«¦Ção econômica

e culturais ul-
bilhões de ru-
do orçamento.
«egar que este

de paz, ao
"e não é possi-
»• Estadoi Uni-
penas um por8i}a orçamenta*
Çã"> e que Tru-
n*M de dólares
""Nadas, isto é,
Wa dai despe*

•-«tados Uni-
an6.de guerra

»'M qulsll**gi
,e Preparam

para aceitar a ordem america-
na da organização de um agres-
sivo exercito mercenário in-
teramericano, destinado a reu-
nir carne da canhão em nossos
paises e transferir sobre a* cos-
tas dos povos latino-americanos
a carga tremenda de novas des-
pesas de guerra. A Conferência
dos Chanceleres demonstra mais
uma vez a verdade das palavras
de Stálin, que denunciou os 20
representantes feudal - burgue-
ses dos países latino-america-
nos como "o exercito mais
compacto e dócil dos Estados
Unidos na ONU".
INCENTIVO A LUTA PELA

PAZ
O orçamento stalinista de paz

confirma plenamente e de mo-
do brilhante a afirmação do
grande Stálin que ensina aos
povos que "nenhum Estado, in*
clutive o Estado Soviético, po-
de desenvolver em toda a sua
magnitude a industria civil, co-
meçar grandes obras como as
centrais hidrelétricas do Volga,
do Dnieper e do Amú-Dariá
que exigem gastos orçamenta-
rios de milhares de milhões,
continuar a politica de redução
sistemática dos preços dos arti-
gos de amplo consumo, o que
também exige gastos orçamen-
tarios de dezenas de milhares
de milhões, inverter centenas
de milhares de milhões na res-
truturação da economia nacio-
nal destruída pelos ocupantes
alemães e, ao mesmo tempo, si-
multaneamente com isto, muiti-
plicar suas forças armadas e
desenvolver a industria de
guerra"*

O orçamento de paz da gran-
de União Soviética é, portanto,
uma lição e um incentivo à lu-
ta pela paz de todos os povos.
Demonstra o florescimento e o
poderio invencível do Poder
Soviético inteiramente devota-
do ã causa sagrada da paz, fio-
rescimento que não é alcançado
pela exploração e o saqueio de
outros povos, como é da natu-
reza do capitalismo, mas que é
o fruto da liquidação da expio-
ração do homem pelo homem,
da extirpação dos fazedores de
guerra.

t... int*g*ert-i da Coréia dei*
»Ul í-ll-H.!..- COTMHOI, .SVüun
do dados ainda incompleto*, o*
r*fnj_B»«!#s a««**ftroMo* •Jrffrml*-..«i...... mai* deeem mil eidaditm
.•««•i/leoi .« pratiineia de Hua«-
ene.

dumpèjio nr.
THACAS8AD0S

O desenfreada terror dos
oeuitantea Unquo» n» Coréia
«rm igual .1 liisidria, Indico ««•¦..-..•¦-... «i (ou,! aot itilercen*
• ••".»:uim p«ra eenepr um poroheróico .|uc J...a ahnegadamen-
•«• p#fa tua Uherdade e a i*id«**
pendência dt* teu pala. Toda a
raiva pelo fre«auo de seu* pia-noi militares de uma dominarão
relâmpago da Coréia i detearre.
gada peio general Mae Arthur,
comandante em chefe norte-
americano, tòhre a população
deli, exterminoMdo em seguida
«iMiare* de pa-riota* coreanos.

Mllhõ-s de mudier*», velhor e
criançat coreanos, condenam o
general nortr.nmencano Ridg-
way, chefe do oitavo exército
ianque na Coréia, e o elce-a!*
mirante Strahle, chefe da séti-
ma frota de guerra norte-ameri-
cana. Sobre a contciència des-
ses bandidos cit*i(i:adoi pesem
os oito mil cidadãos pac-jicõt
da comarca de Hagaluri fuzila-
dot a rajadas de metralhadora.
Por ordem sua foi ferozmente
assassinado em Sincheir o pre-
sidente do Comitê Popular da
provincia de Hvanche, Kim En
.Vir, qu«? foi cruelmente tortura-
do e morreu em conseqüência
das se vicias. Os soldados lan-
quês cortaram em pedaçot o
corpo de Kim En Sir e os pen-
duraram nos cabos telegráficos.

O CRIMINOSO MOR-TRUMAN

O verdadeiro inspirador dos
verdugos Mac Arthur, Ridguag
e Strable é o testa de ferro de
Wall Street, Truman.

Todo inundo conhece sua bea-
lice e sua hipocrisia. Toda vez
que se dispõe a cometer uma no-
va infâmia internacional, Tru-
man fala ao mundo em seu
amor pela paz e pela humani-
dade.

Ao inicio r-se a agressão à Co-
réia, TrÜman também falou de
altos ideais, exigindo ao mesmo
tempo de seus soldados o ex-
terminio de inocentes anciãos,
mulheres e crianças coreanos.
As mãos de Truman estão tin-
tas de .angue de milhares de
PÍ-tmas de sua brutal interven-
ção armada contra o povo co-
reano.

SEUS- DIAS ESTÃO
CONTADOS

A liberdade do povo coreano
nasce entre horrendos martirios
e sofrimentos. Os invasores
ianques cometem as piores fe-'rocidades na parte do pais queainda ocupam, sabendo e sen-
tindo que seus dias estão con-
tados, que o povo coreano —-
que luta ombro a ombro com os
voluntários chineses — os ex-
pulsará da terra coreana. Tam-
bém os ocupantes íiitleristaj. co-
metiam ferocidades nos países
que ocupavam. Tentando im-
pedir sim destruição i.iet*if<h*el
os favoritos de Hitler pratica-
vam o extermínio dos povos.
Mas isto não os salvou do cas-
Uno merecido. A mesma sor-
te espera os verdugos norte-
americanos, os criminosos de
guerra Mac Arthur, Ridgway,
Strable e seus sequazes, que fa-
zem uma guerra de extermínio
contra o heróico povo coreano
e que regaram com o sangue de
vitimas inocentes as cidades e
aifU>'ns da Coréia.

Chegará a hora do castigo!
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O PARTIDO SK tOKTAl M t: IpFPI K %\.
IMI-SK DOS Rl.t.MENTt™

OPORIIMSI \S
J «tffffiN

A HUtõrfa do Partido noi «mina. ainda m*is. qu* o Partido
de classe operária nio pode manta* a unidade • a disciplina d«n*
tro de suas fileiras, não pod* cumprir sua mlsilo de organizado*
e dirigente da revolução proletária, nio pode cumprir sua mia.
slo de construtor da nova sociedade socialista. i«m a luta intrau*
•Igcntc contra os oportunistas dentro ae suas próprias fileira*,
sem o esmagamento do* capituladorei em teu próprio selo.

A história do desenvolvimento da luta interna do Partido Boi
chevique é a história da luta contra oi grupos oportunistas den*
tro de Partido e de seu esmagamento: contra "economista*";
menchtviQues. trotskistas. bukharinistas e porta-voies dos desviee
nacionalistas.

A história do Partido bolchevique mostra-nos que todos és-
ses grupos capitulacionistas eram, no fundo, agentes do menche-
vlsmo dentro do Partido, seus satélites e continuado, et Da mee-
ma sorte que os mencheviques cumpriram a mlssl© de servir Om
veicule da Influência burguesa dentro da classe operária e de
Partido. Por isso, a luta pela liquidação aésses grupos dentro de
Partido era a continuação da luta pela liquidação do mencho-
vlsmo..

Sem esmagar os "economistasn e os mencheviques jamais se
teria conseguido preparar as condições necessárias para a edifia
cação do socialismo.

Sem esmagar os porta-vozes dos desvios nacionalistas de to*
dos os matizes, jamais se teria conseguido educar o povo no eo*>
pírito do internacionalismo, não se teria conseguido defender a
bandeira fraternal entre oi povos da URSS., não se teria con*
seguido edificar a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas.

Poder-se ia pensar que os bolchevique» consagraram dema*
siado tampo a lutar contra os elementos oportunistas dentro de
Partido, qut exageraram a importância desses elementos. Mas is*
to é completamente falso. Nio é possível tolerar no seio do Pae-
tido o oportunismo, como nio é possivel tolerar a existência de
uma úlcera no organismo slo. O Partido é o destacamento dir*-
gente da classe operária, sua fortaleza de vanguarda, seu Estado
Maior de combate. Não é possivtl permitir que no Estado Maioe
dirigente da classe operária haja indivíduos pusilânimes, opertu-
nistas, capitulacionistas e traidores. Travar luta de vida e morte
contra a burguesia, tendo dentro do próprio Estado Maior, den-
tro da própria fortaleza, capitulacionistas e traidores, é cair na
situação de quem se vê atacado a tiros pela frente e pela reta-
guarda. E' fácil compreender que a luta, nestas condições, só
pode levar á derrota. O modo mais fácil de tomar uma fortale*
za é atacá-la de dentro. Para'conseguir o triunfo, é preciso pri*
meiro limpar de capituladores, desertores, rebutalhos e traidores
o Partido da classe operária, seu Estado Maior dirigente, sua
fortaleza de vanguarda.

Nada tem de ocasional o fato de que os trotskistas. os bukha*
rinistas, os porta-vozes de desvios nacionalistas, lutando contra
Lenin e contra o Partido, tenham acabado como acabaram oa
partidos mencheviques e social-revolucionários: convertendo-se
em agentes dos serviços de espionagem fascista, convertendo-sa
em espiões, sabotadores, assassinos, agentes diversionistas, traido-
res da pátria.

"Não é possível triunfar a revolução oroletária, n3o é possível
defendê-la, tendo, nas próprias fileiras, reformistas, menchevi-
quês. Isto é evidente no terreno dos princípios. A experiência da
Rússia e da Hungria confirma-o de modo palpável... Na Rússia
atravessámos muitas vezes situações difíceis em que o regime so-
viético teria sido infalivelmcntc derrotado s* tivessem ficado
mencheviques, reformistas, democratas pequeno-burgueses dentro
de nosso Partido..." (Lenin).

"Se o nosso Partido — disse . camarada Stálin — conseguiu
forjar dentro de suas 'ileiras uma unidade interior e uma coe*
são nunca vistas, isso se deve, antes de uido, ac fato de que soube
limpar-se a tempo da escória do oportunismo, atirar fora rio Par-
tido os liquidacionistas e menchevi- i'es Para desenvolver e con-
solidar os partidos proletários é preciso depurar-lhes as fileiras
de oportunistas e reformistas, de sociat-imperialir-tr*-' e social-
chovinistas, de social-patriotas e social pacifistas. O P. r.ido se
fortalece depurando-se dos elementos oportunistas" (Stálin —
Problemas do Leninismo).

iDa 'HISTÓRIA DO P. C. tb) DA U. P. S. S.")..
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DEBILIDADES E ILUSÕES DE CLASSE
NA LUTA PELO ABONO DE NATAL
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tra o nwosro SIWII
Oimílio Nunes

SAO PAULO
COMISSÃO DE ENSACADO-

il^s DE CAFí: - a Comissão
dos ensaeadores de caft4. em
Santos. Jançou um manifesto
coucitando os traba.hudorcs a

O E N NlS EM
LIBERDADE

O governo totalitário de
Truman foi obrigado a pôr
em liberdade o querido di-
rigente comunista norte-ame-
ricano Eugene Dennis, Se-
cretário Geral do PCA.

Dennis se encontrava en-
carcerado há 10 meses, sob
o pretexto de que "insultara
o Congresso" zz recusar-se a
responder determinado
interrogatório quan-
do a própria Constitui-
çSo burguesa dos Estados
Unidos reconhece expressa-
mente ésse direito a qual-
quer cidadão. Na reali-
dade, a prisão de Dennis se
deve ao fato de ser êle o di-
rigente máximo do combati-
vo Partido Comunista norte-
americano, que hoje encabe-
ça desassombradamente, no
próprio covil dos traficantes
dc guerra, uma denodada lu-
ta em dsfesa da paz.

Saudámos com alegria a
libertação de Eugene Dennis.
Mas devemos continuar a
denunciar o infame processo
que permanece armado pelos
fascistas dos Estados Unidos
contra 11 líderes do PCA.
dando a nossa solidariedade
a Dennis e seus companhei-
ros.

se organizarem nos locais de
trabalho para a conquista do
salário-base de 80 cruzeiros diá-
nos. numa convenção de traba-
llio que inclua a abolição do
imposto sindical, a fiscalização
do sindicato em todas as cargas
e descargas, abolição da assi-
duidade 100 %.

JAFFET PERSEGUE OPE-
RARIOS — Lavra a indignação
na Usina SSo Josó. dos irmãos
Jaffct, contra a dispensa de 35
operários, que íorara lançados
ao desemprego sob a alegação
dc terem dirigido a greve vi to-
riosa pelo pagamento dos sala-
rios atrazados. Ao mesmo tem-
po Jafrct presenteia a policia
com uni edifício, para fazer a
transferência da Delegacia do
Ipiranga para junto d.i vila cm
que residem os trabalhadores.

OPERÁRIOS DERROTAM A
POLÍCIA — Os operários do
Frigorífico Anglo. dc Barretos.
obtiveram dupla vitória contra
a polícia. Os gringos, para per-
seguir um trabalhador, acusa-
ram-no de roubo. Os operários
arrancaram o companheiro das
mãos dos guardas. Quando che-
gou o delegado Moraes com os
tiras foi cercado pela massa e
muito assustado retirou-se. Os
trabalhadores exigem a extin-
Ção do cárcere existente no fri-
gorífico em que os ingleses dei*
xam os operários dias seguidos
sem alimento e sem água.

í

A campanha pelo abono denatal na ('«.ri deu aos opera*
nos OKperiáacias importante,
por. o prosseguimento » lula
pel<« «*u* direitos, contra aesploraçáo. a fome a miséria.Especialmente entre ns frrr«».viários, estivadores e ttttris,
como ficou demonstrado pelaprática, existem todas as cond».
çíles para o desrnesdeamento delutai vigorosas.

COMBATIVIOAOE 008
FERROVIÁRIOS

J Uga de Defesa doe Ferro-viários, que congrega os Ira-balhadores da Rede de Víaçâo
Cearense, elaborou um memo-
rial pró-abono. que foi impres-
io em forma de pequenas car-tas e enviado para toda a Rs.Irada. O memorial teve uma
grande accitaçSo entre os fer-roviários. despertando seu desc-
jo de luta.

Nn Central, assinaram maisde 300 ferroviário, inclusive o
pessoal do escritório. Nas ofi-ciuas.de Urubu, com sede em
Forlaleaa. assinaram mais de200 ferroviários. Ao longo da
linha, o memorial foi acolhido
com entusiasmo. Os trabalha-
dores tomaram a Iniciativa de
enviar as assinaturas ro secre-
tárlo da Liga. Dessa forma, fo-
ram recolhidas mais de 700 as-
sinaturas. logo enviadas ao Con-
gresso. Durante a campanha, aLiga distribuiu manifestos c vo-
laritcs concitando os ferrovia-
rios h luta e denunciando o go-verno Dutra, que negava o abo-
no mns fazia aprovar verbal de
milhões de cuizeiros para fins
de guerra.

Entretanto, os ferroviários
nâo receberam o abono sob o
pretexto de serem funcionários
da União. E" claro que a dispo-*
siçâo de luta dos ferroviários
permitia, como continua permi-tindo. ações mais vigorosas pelasentida reivindicação do abono.
Faltaram as comissões em to-
dos os locais dc trabalho, a ii-
ga-;ão com outras reivindica-
ções sentidas, uma denuncia
mais seria dc que o dinheiro do
abono estava sendo destinedo '
para a guerra de agressão con-'
tra o povo coreano. Faltou, en-
fim, a perspectiva de serio re-
forçamento da Liga de Defesa
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UMA COMIttAO NA
OIFCNtlVA

Os estivadores jogaram-a
com entusiasmo à luta pela
conquuta do abono de Natal..
Após a publir.içáo de uma re-
purlagem no Jurnal popular "O
Democrata", a campanha alcan-
çou larga repercussfio entre os
estivadores, que nio tardaram
em ornanixar uma CominAo
PrA-Abono de Natal. O memo-
rial dirigido aos agentes dos
companhias de navegaçfto rece-
beu mais de 300 assinaturas. A
massa exiRiti que o presidente
do Sindicato acompanhasse a
Comissão para a entrega do me-
morial. O peleito náo teve ou-
tra salda ecnáo submeter-se,
tal era a firmeza do. estivado-
res

Mas diante doi patrões, a Co-
missio caiu na defensiva o náo
correspondeu à confiança da
massa, pois nSo teve a firmeza
necessária para exigir um mès
dc salário como abono de na-
tal. objetivo do qual a massa
nfio estava disposta a recuar.
Em lugar de chamar os estiva-
dores para demonstrações mais
enérgicas, indo mesmo à greve,
a Comissão concordou com o ri-
diculo abono de 50 cruzeiros.
Esse foi o primeiro abono recc-
bido pelos estivadores, que mm-
ca tinham recebido qualquerbeneficio dc fim de ano. Apesar
dc muito pequeno, ele demons-
tra que com organização é pos-sivel nos operários conquista-
rem seus direitos.

TÊXTEIS SUSPENDEM O
TRABALHO

A luta pelo abono entre os
têxteis demonstrou que os co-
munistas e a União Geral dos
Trabalhadores do Ceará não de-
ram a devida atenção a esse
importante setor do proletária-
do. Na maior empresa têxtil
da Fortaleza, a fábrica "São Jo-
sé", os operários da seção de
toalhas suspenderam o trabalho
para assinar o memorial. Fo-
ram recolhidas mais de 400 as-
sinaturas e uma comissão en-
tregou o memorial aos patrões.
A resposta íoi negativa. A Co-
missão não soube ir ao encon-
tro da disposição de luta dos

trabalhadores » concilâ>lea A
greve e ido deu nruawguunen-
to k luta.

O dono • fábrica "Siqueira
Curgel", ao saber que eetavam
eenáo feitas aasinaturas. man-dou anunciar pelo. seus .gen-
te. que iria pagar o abono.
Cheio, de ilusOc. de dane. ,,.
responsáveis pela campanha
aerrditaram no burguês e nüo
levaram a luta k frente. Igual
ou pior do que Isso aconteceu
na fábrica "Santa Cecilia". D*»,
poli de obler as prlmrirns 40assinaturas, a comissão desistiu
de lutnr. O resultado foi nue
na "Siqueira Ourgel" foram pa-gos apenas dois dias de abono
e na "Santa Cecília" forim dis-
tribuidoa 5 metro, de fazenda
aos operários. Em outras em-
preias. como a Santa Elisa o"Ssnla Maria" nBo houve qual-
quer luto pela abono, sendo pa-
gaa nos trabalhadores quantia,rldlculn. de 20 a 30 cruzeiro..
4 MESES OE ATRASO ENTRE

OS FUNCIONÁRIOS
A Incompreeiuio da impor-

laneis da luta pelo abono e aIncapacidade de ligá-la a ou-
Iras reivindicações se tomou
patente em relação aos funcio-
nários públicos estaduais. Na
Assembléia Legislativa foi apre-
sentado um projeto conreden-
do-lhes o abono. Seus venci-
mentos estavam atrasados em 4
meses. Apesar disso. n5o sur-
glu nenhuma luta para forçar
os deputados a aprovar o pro-
Jeto.
ORGANIZAR A LUTA CON-
TRA O IMPOSTO SINDICAL

Deste balanço resulta clara-
mente que se não houve lutas
mais sérias pelo abono isto nâo
se deve à falta de condições, à
falta de vontade de luta dos
trabalhadores. Ele servo parademonstrar que. neste momen-
to. c preciso corrigir as debili-
dades apontadas para dirigir
com segurança e firmeza a luta
o imposto sindical. Os traba-
lhadores que não receberam o
abono, que sofrem privações
com os salários de fome e a
carestia da vida, não aceitam
que seus salários sejam corta-
dos em um dia inteiro para sus-
tentar pelegos ministerialistas
e policiais.

NEM UM SOLDADO BRASILEIRO PARA ü"
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riqueza mineral. O nazi-inte-
gralistn San Thiago Dantas, au-
tor do infame Tratado de In-
vestimentos, foi encarregado dc
redigir esse novo código entre-
guista. San Thiago é sucessor
jurídico da delegação de Var-
gas. E João Neves leva no boi-
so o novo Estatuto para ser
aprovado pelos patrões ianques.
F,stes. entre muitos out sos li-
tos. mostram que a Conferência
de Wa.hingtcn é uma conferén-
cia de guerra e colonização.
CONCENTRAR NOSSOS ES-

F0RÇO3 CONTRA A
CONFERÊNCIA

Essa conferência de "quis-
lings". por isso tudo. não é so-
mente um indicio mas um fator
de aumento do perigo de uma
guerra na qual somos chamados
a dar um tributo dc sangue pe-los agressores e ao que se sub-
metem seryilment. as classes
domin.-inteb e o governo- Deve,
portanto, e.-sa conferência es-
tar no centro de todas as no?-
sas atividades na lula pela paz.

Contra ela devemos lutar portodos os meios e métodos ao
nosso alcance. Contra ela devem
se mobilizar os partidários da
paz de todo o Brasil, planificar
suas ações e lutas, ligando-a
claramente à situação cada vez
pior de nosso povo, ao aumento
do custo da vida. que continua
dia a dia apesar de todas as
promessas falazes de Getúlio e
as desculpas esfarrapadas da
C.C.P. Devemos mostrar a to-
dos os patriotas e pessoas ho-
nestas o que representarão em
impostos, dificuldades de vida e
mais fome os gastos astronomi-
cos que os imperialistas e as
classas dominantes planejamlançar sobre as costas dos tra-
balhadores e do povo para a
manutenção dos MO mil solda-
dos do exercito-titere continen-
tal.

O DIA NACIONAL OA
REPULSA

Devemos desmascarar, na
frente das mansas o que signi-

+fica a representação do Brasil

nesse conclave de "quisllngs",
mostrando porque não devemos
comparecer a Washington e
porque Getúlio mandando uma
caravana de agentes america-
noi como delegados do Brasil
cumpre ordens dos monopólios
ianques e do Departamento de
Estado. Devemos desencadear
protestos de massas contra a
Conferência e enviar cartas, te--
legramas, comissões de protes-tos. Essas manifestações culmi-
narão a 26 do corrente, no Dia
Nacional dè Repulsa à Confe-
rencia de Washington, que de-
ve ser uma poderosa demons-
tração contra a guerra e a colo-
nização, contra a entrega total
de nossas riquezas, contra os
novos acordos de escravizacão
em andamento e contra a for-
mação do Exercito titere conti-
nental e o tributo de sangue
exigido do Brasil para as infa-4
mes aventuras militares de Tru-
man, destinadas a um completo
fracasso e à derrota definitiva
dos imperialistas agressores.



MINAS c.krais

1.500 CAMPONESES DE CAPINÓPOUS
DERROTAM A POLICIA E ORGANIZAM-SE

1'MOTM.IlNI-s PELOS

OMGAN1ZAM -ME «Ml

TfUBAI.HAlKrKRS, SKI-S OKAIH>KKS FaTÃrÃS
KM PRAÇA POBUCA

POS MIMAM* PARA RMKilii AS 4MEÁÇAÍ
POLICIAIS

Itealixou-M a 30 de fevereiro
íillimo. em Capinópoli*. no
Tiiàngulo Mineiro, Rslado de
Mina* Gerai*, uma irande con-
rentracio de camponeses po-
bre* que foi ao mesmo tempo
uma demomtraçfio de quanto
podt* a unidade do* campone-
»«ii organitado* para a luta na
defesa de seus interesses.

O objetivo da concentração
ei» dar posse à diretoria da As-
• ..,..'..) dos Trabalhadores e
Camponeses do Município de
C.-ipinópolis. Diversas associa-
«.¦'» de camponeses de outras
regiões do Triângulo Mineiro
tinham sido convidadas c man-
c..1..;.. seus representantes. Cér-
*-.. de 1.500 trabalhadores do
campo sc reuniram, muitos car-
regando seus inttrumenloi dc
trabalho — enxadas, foices, ma-
chados. etc. — demonstrando
enorme entusiasmo pela sua

fe*tu e pela vitória que repre-*
tentava a orcanitacao de «ia
AsMociucio.

RfREttAO POLICIAL
FRUtTMAOA

Diante do grande numero Ar
camponese* reunido* para
ocuparem a sala de um cinema
onde devia realizar-se a assem-
bléia. a policia entrou em cena.
visando impedir a reunião, O
delegado de policia, alguns sol-
dados e tiras declararam prol-
bida a manifestação. O pro-
prietário do cinema, que ante-
cipadamcntc cedera a sala. rc-
cuou da concessão.

Mas então a massa campone-
sa se movimentou com mais au-
dácia, resolvida a não permitir
a intervenção policial e a rea-
limar, dc qualquer maneira, mia
assembléia para dar posse à dl-
retoria da Associação campone-
sa.

J

(IMIti

0 MMIFESTO l)E AGOSTO
DESPERTA OS UmWR

PARA LUTO
L. Cosia ,

\2." reportagem)
A$ massas camponesas exploradas c oprimidas das regiões

do Sul do Ceará — como as de todo o Estado, como os do Bra-
sil inteiro — coiiteeam a despertar para a luta.

Em qualquer parte onde se chegue, os camponeses provo-cum ^ discussão sobre a guerra na Coréia, externam seu hor-
rpr d guerra, expressam seu desejo de pa: e repudiam ioda
tentativa de coloca^ o Brasil ao lado dos Estados Unidos em
qualquer aventura guerreira. t

Em Missão Velha, um camponês, depois de ouvir a leitü-
ru do Manifesto de Agosto dc Luiz Carlos Prestes, disse que
eslava pronto a pegar em armas, sim, mas para defender o
Brasil contra os imperialistas norte-americanos, e na mesma sc-
muna se filiou, com um genro c os filhos, à União dos Traba-
Ihadores do Carirí, reconhecendo (pie era o primeiro passo paradefender seu próprio direitv a vida, à posse da terra pelos quetrabalham a terra, livres dos fazendeiro*.

Em Aurora, três jovens, depois de lerem boletins da cam-
punha da Pa:, resolveram não se apresentar mais ao Exército,
para não irem para a Coréia. Numa cata de. onze pessoas, de-
}h>ís de lerem um folheto de defesa da Paz, todos assinaram
o Apelo de Estocolmo e começaram a ler o jornal da impren-
*« popular, **0 Democrata", tornando-se todos (litros defenso-
res da p< :.

Em Cedro, um grupo de camponeses, discutindo numa /ei-ra sobre o Manifesto de Agosto com um fazendeiro, ouviram
dcsle último que o Manifesto representava o "perigo comunis-
in". Os camponeses responderam que se havia perigo era paraêle, fazendeiro, mas para os pobres explorados não havia pe-r>fjo algum; pelo contrário, só o Programa do Manifesto podiasalvar os camponeses pobres. As massas camponesas não acre-
ditam mais no tal "bicho papão" apresentado pelo clero e pe-los fazendeiros.

Em todos os municípios por nos visitados as massas cam-
ponesas despertam e procuram os coimínista* como os homens
que elas consideram os seus guias, os melhores orientadores pa-ra a solução de seus problemas e de suas angústias e sofri-
mentos. Mesmo quando ainda não se aproximam abertamente
rio Partido Comunista, iniciam o rompimento com as oligar-
qnias feudais dominantes, como aconteceu em diversos munící-
pios nas eleições de três dc outubro, onde velhas camarilhas
foram derrotadas, a exemplo do que ocorreu em Juazeiro,
Jucás, etc.

Já sc vota por parte das massas camponesas o desejo de
sc organizarem, quando reconhecem que determinada União ou
Associarão de camponeses luta efetivamente pelas suas reiiiu-
dicaçôes, como a UTC do Crnfo. Há grande? condições para a
organização de Comitês da Frente Democrática de Libertação
Nacional. E' uma tarefa que se impõe aos 'elementos m.iis es-
elarccidos, que devem aprji eitar o desejo de paz das nunfas,
*».« revolta latente contra a exploração e a fome, seu anseio
de uma vida feliz e livre da opressão dos grandes iazendeiros,visando a constituição da FDLN pela base.

Enquanto meumo alfuna «hei*
«ente* campoutse* vteilavam.
uma erande masea de 100 cam-
pontttf pifOU a exigir a re-
tirada da força policial o a rea-
IliaçSo da - ..>mbléia em pra-
Ca pública. Diante da maasa
camponesa, começou a falar
n*s*r momei to o presidente da
Associação Camponesa de Ca-
im. .¦¦¦?..tu o camponês Jo»é Gre-
gõrlo. .,

REALIZA SE A
ASSEMBLÉIA

Empunhando íuzi*. o* poli-ciais se aproximaram e deram
voz de prisão a José Gregõrlo.
Mas nesse instante centenas dc
camponeses protegeram seu li-
der. decididos a não o deixa-
rem ser preso. Gregório conti-
nuou a falar. A policia recuou
imediatamente.

Falaram em seguida mai* S
oradores. Iodos concítando a
massa camponesa a continuar a
organizar-se e debatendo çpm
a massa o programa da Asso-
ciaeão. mostrando a necessida-
de de luta pela baixa do arren-
damento e a posse da terra pe-los que a trabalham.

Durante a assembléia, trê* ve-
ze* se repetiu a investida po-licial, numa tentativa dc dissol-
vé-la. intimidando os campone-
ses. procurando afastar do lo-
cal as mulheres e os filhos dos
camponeses. No entanto, as
mulheres camponesas também
sc mantiveram firmes junto a
seus maridos e filhos, ajudan-
do a repelir a policia cm cada
uma de suas investidas.

GRUPOS ARMADOS PARA A
RESISTÊNCIA

Ao terminar a reunião a po-licia prendeu dois camponeses
que ficaram no arraial, um dê-
les de 65 anos dc idade. Rami-
ro Pimenta, que resistiu brava-
mente e lutou com os policiais,sendo barbaramente espancado
a coice dc fuzil.

O delegado de policia, orien-
tado polo fascista professor
Araldo. muito conhecido dos
camponeses como entreguista e
ladrão, está. agora intimando
dezenas de camponeses a com-
parecerem à delegacia para de-
pòr.

A associação camponesa lan-
çou um boletim aconselhando
os camponeses a não atenderem
ao chamado da policia, respon-
sabilizando as autoridades portudo quanto acontecer contra
os camponeses.

Diante da arbitrária intima-
ção policial, os camponeses es-
tr.o sc reunindo em grupos pa-
ra resistir a qualquer tentativa
de prisão.

Em resumo, os camponeses
denotaram a policia, fizeram-
ua recuar, realizaram sua as-
sembléia. nâo em recinto fecha-
do, mas em plena praça públi-
ca, resistiram à prisão e se dis-
põem agora a resistir de armas
nas mãos a toda violência poli-
ciai contra eles.

Assim inicia sua vida a As-
sociação Camponesa de Capino-
polis.

kgfaC»mfOm>
O EXEMPLO DOS CAMPONESES II»: CAPINÓPOUS

A at** d* mmtmmt. hoj* divulgada *m nossas paginas, de-
•ent-elvida pele* eompenete* *e Casinéooli* om d*f«*a tf* mu
direito de effMttatff st numa Associação Camponesa, constitui
a* meom* tempo uma li«A* • um «acmeso a *er Mfuíoo En.
freftlafttf* a represei* policial, o* campe***** ni* recuaram de
•ou prooeoil* Mas* eindo, souberam levar avante a Instale..**
tf* sua AhkikI*, * * fiaeram em plena praça pétlico. reti*.
tintfo «• violência* pel-dal*. A' tentativa d*« ••birro* de pr*a*
der **u dirigente e prineipal orador, os camponese* r**pond«*
ram fa**«d* reauar a peliei* A' íntimattva do deie«ade poli-
oiol de conseguir d«p«lm«nte d« cé-ea d« ume centena de par-
ticipante* de e«i*.t.s, *• camponeses r««penderam negando te •
comporteer A policia e prontificando *e a r«*i*tir por todos m
meios èt po««iv*i« violência* do govirno.

Uma organitaçlo e*mpon**a «ue suroc assim no togo da lu-
te pode transformar-se rapidamente num poderoso instrumento
para reunir militares de trabalhadores de campo que desejam
lutar pelM sua* reivindicações. Partindo da defesa das reivin-
dicaçôes mais elementares das mauas camponesa*, «ssa organi.
taçAo poderá dirigir lutas cada vei mais Importantes, levando
os camponeses â conquista de seu principal objetivo: a possede terra. E. ao mesmo tempo, enquanto dirige lutas pela entrega
da* terras aos camponeses, levantar reivindicações outras como
a abolição da •'meia**, da "terça", do "vale", do barrado, etc.

Na medida em que as organizações de camponeses arregl-
mentarem os assalariados agrícolas, os colonos, o* pequenos *médios camponeses e lutarem petos seus interesses, contra o*
grandes faiendeiro* e capitalistas, se fortalecerão cada ve* mais,
ganharlo maior prestigio entre a massa camponesa e se trans-
formarlo em bases de construção da Frente Democrática de LI.
berUçáo Nacional, lutando efetivamente pelo Programa da
FDLN.
PELA BAIXA DO AR-

RENDA MENTO - Na fazenda
do latifundiário Amador, em
Birigui. Estado dc São Paulo,
existem 45 famílias de arrenda-
tários. Seu contrato de trabalho
com o fazendeiro exige o paga-
mento de 35 arrobas por alquei-
ro, e quem planta algodão, mi-
lho e arroz o arrendamento é
pago em algodão ou em dinhei-
ro. mas no valor de 35 arrobas.
No ano passado, o algodão foi
pago a 60 e 70 cruzeiros. O colo-
no é obrigado a tratar até sela
alqueires, dando ao fazendeiro
um lucro médio dc mais dc três
mil cruzeiros. Este ano, com o
algodão a 150 cruzeiros a arro-
ba, os arrendatários vão entre-
gar ao dono dc terra mais de 5
mil cruzeiros.

Os arrendatários, no entanto,
estão se organizando para im-
por o pagamento ao fazendeiro
de apenas 15 arrobas por ai-
queire.

• • •
SOLIDARIEDADE A PORE-

CATU — Com 122 assinaturas,
recebemos um abaixo-assinado
de camponeses do município dcItumbiara. manifestando sua
solidariedade aos camponeses
de Porecatu que lutam dearmas na mão em defesa
dc suas terras do assalto dos
grandes fazendeiros. Diz oabaixo - assinado: "Protestamos
contra qualquer agressão contraeles por parte desse governo
que procura manter milhares dcalqueires de terras nas mãos demeia dúzia de fazendeiros, en-quanto os camponeses passamfome por falta de terra paracultivar". H

UlUmo' CÍ»'»PoneseS do distrito

Coronel Goulart, em Alvares
Machado, Estado de São Paulo,
— arrendatários, meeiros, peões
de estância — numa concorrida
reunião, organizaram uma Ir-
mandade Camponesa, a qual so
destina a lutar pelas reivindica-
Ções mais sentidas dos campo-
neses pobres. Os camponeses se
propõem levantar suas reivin-
dicaçôes na base do Programa
da Frente Democrática de Li-
bertação Nacional.

• •
FERIAS REMUNERADAS —

Em volantes distribuídos en*
diversas fazendas do interior do
São Paulo, as organizações d*
camponeses estão exigindo do*
fazendeiros as férias anuais re-
numeradas* Os referidos volan-
tes, impressos e mimeograíados,
citam o artigo 129 da Consoli-
dação das Leis do Trabalho, a
qual diz: "Todo empregado te-
rá, anualmente, direito ao gozo
de um período de férias sem
prejuízo dc respectiva remune-
ração. Parágrafo único — A*
disposições deste capitulo apli-
cam-se aos trabalhadores ru-
rais".

• •
CONGRESSO DE CAMPO-

NESES — Está despertando
grande interesse em todo o
Triângulo Mineiro o próximo
Congresso Camponês, que se
realizará em Canápolis, a 31 de
março e 1.° de abril deste ano.
O Congresso visa intensificar a
luta pela baixa do arrendamen-
to da terra em 20* r, contrato
minimo de 6 anos, fornecimento
obrigatório pelo fazendeiro de
telhas para a cobertura das ca*
sas, dia de trabalho de 8 horas
e extensão dos beneficia*- das
leis trabalhistas aos campone-
ses.

MANIFESTO CAMPONÊS - A Liga Camponesa de Cen-tenano. no Paraná, publicou um manifesto convocando todo* oscamponeses da região para apoiarem decididamente a luta deseus ..mãos de Porecatu. De nada vale a justiça, que esta sem-pre ao lado dos latifundiários, dos ricos proprietários de ter-ias - diz o Manifesto: "De nada valem - acrescenta - as es-enturas e outros documentos feitos pelos donos das terras cmseu beneficio, pois os ladrões sempre acham meios de anula-los. A lula dos posseantes de Porecatu é a luta de todos oscamponeses oprimidos * explorados pelos latifundiários"
O Manifesto, que pede a imediata punição de Lunardelli eseus jagunços, destaca: *E preciso que os trabalhadores docampo se organizem e lutem por suas reivindicações, e mani-festem desde ja a sua solidariedade aos posseantes de Porecatuem maior escala, através de greves, de protestos, abaixo-assi-'nados as autoridades, passeatas e outra qualquer forma deluta".

«**
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UMA EXPERIfiNGA PO*
sitiva v\n\ os

PARTIDÁRIOS IU l'\Z
Oi partldáiioa da pai doiraurof do Flamengo, Catete aLaranjeira! que *«• encontra,

vam numa Injustificável defen.«iva com relação à propaganda«Io comido que ao realçaria no«lia 7 na Esplanada do Castelo,meram á última hora uma "vi.
rada" entusiástica que lhes per*mitiu levar a uma massa nu*meros* tuas palavra» de ordem
l»cla paz e contra a guerra.

Para itto contribuiu muito aajuda de um companheiro par-tidário da paz ,ue. no seu bair*»o. desde as primeiras horas do«Ha S. havia ganho a praça pu*"lica e. com audácia e entusla*.mo realizado vítrlus comícioscom ampla distribuição de vt#-Jantes.
Sua experiência foi transml*

tida às 20 horas do dia « a unt
«rupo de (rés pe«.oas do Con-«elho de Paz do Flamengo, Ca*te Laranjeiras.

A audácia da experiência en-tusiasmou aos três companbe!-
ros cm apreço, que decidiram
aquela hora mesmo, dar suacontribuição para o maior bri.lliantismo do Comício da Et-pia-
nada.

Munindo-se de vários jornal*murais saíram para as ruasNo largo do Machado decidiramrealizar um comlcio-rclampago
c afixar alguns cartazes.

Fez-se o comido, aliás bemdemorado, e a satisfação e aalegria despertadas no povoQue o presenciou, entusiasmou
aos três companheiros levando-
os a se decidirem pela realiza*
Çao de vário» outros naquela
noite. E realmente, em vários
pontos da rua do C.itete onde se
notava aglomeracãi popular fo-
ram feitos comícios, num total
dc seis, inclusive dentro dos
bondes repletos de passageiros.

No dia seguinte, às primeiras
horas, foram realizados vário»
comícios por esse urnpo qu* es-
tendeu seu campo de aç3o à Ci-
nelândia. Teatro Municipal e
rua Io de Março.

Desses três companheiros só-
mente um tinha prática de (a-
lar ao povo. mas os quinze co-
mk-ios realizados em menos de
24 horas permitiram que os
dois outros se revelassem bons
oradores.

A repercussão popular ante
os discursos foi de satisfação e
alegria, ao sentir o povo que
os oradores defendiam a paz e
os seus interesses e ligavam a
alta do custo da vida à política
de guerra c aos créditos milita-
res. ao mesmo tempo que di-
ziam que os nossos irmSo» e fi-
lhos não irão morrer na Coréia
para que os tubarões norte-
americanos tenham maiores
lucros.

Esse fato deve servir para le-
var os partidários da paz a se
ligarem audazmente às massas
e a reforçar nossa confiança
no povo, que deve ser ilimi-
tada.

SOUZA FILHO

IMAIS ATENÇÃO
AS CAETAS 1)0

POVO
Eacrovfrnoi o patriota

Wdmlfflf) Farmijia, da tm,
pila! pauli.ta, criticando o"Hoje" 

por nio ter dado i
mínima atenção a variai re
portafctu de fabrica mtre-
gut* |i.-»».mI.i„**,i,* 4 tíiver*
»"* redalote*, aue cita no
tiriii.tliiii-ni.*. A mesma cri*
tica r feita )•• •!•• ir. Manoel
(Irar i.i nu .I.i Nam iitirnto, dr
Altares Mi. Iinlu, tatiiiVm
no l-i.nl... A r*-|"-ii*..ii» dc
tais fato» denuncia a esia*
«•'•rn i4 de uma falta dc a(en*
ção . mu a i "l.ih.ii.i' ni do»*
leitores, o tpir* r tti.«<lini**-i
vel num jornal da impren
»a popular.

Critica* m •tuclliaiilen já
contribuíram para mcllto*
rar a seção "Voz dot leito*
re»" dc uni-.» jornal, aju*
da mio c oricntantlo noiso
tlithrt lho. I

«Ml O LEITE A (ILUr;* E DEI) MS CIES

RES^

Querem melhores sala-
rios os têxteis dc

Itajubá
Nas fabricas de tecidos dot

magnatas Alcides Faria c For*
tunato Pereira, em Itajubá,
existe uma exploração sem li-
mites. O snlario oscila entre 180
e 600 cruzeiros. Os operários
sâo em sua maioria menores.

Esses magnatas vivem em
verdadeiros palácios e tratam
suas empregadas domesticas co-
mo escravas. Assim é que as
empregadas de Alcides Faria,
por exemplo, só tèm direito de
sair de caso ou do trabalho es-
cravo duas vezes por mês. A*
operárias das fabricas tem quo
acordar ai 4 horas da manhã,
para esperar no portão da fa*
brica 15 minutos antes de abrir.

Alcides Faria, tremendo ex-
plorador do suor dos operários,

Ouando trabalhava na roca em companhia,
de teu pai, na Farenda Paraíso, foi preto ne dia14 de fevereiro o camponéa Cariei Alexandre.
Oi policlait depois Invadiram aua residência,
levando oi matsríall que recebera de Congret*
•e da Pai em 81o Paulo. Também Intimaram
•eu pai, seu Irmlo e tua Irml Adira para pret*tarem declarações febre a organltaçlo de um
Comitê Democrático de Libertação Nacional de
que Aii.ra ê tesoureira. Perguntaram-lhe se aorganliado é comunista Ela reipondiu que ne
Comitê existem petioat de todas at conviccSet.
A única obrigação que têm 4 aceitar o progra*ma da Frente Democrática de Libertação Na*cional e por éle lutar. Aliira dltte que lutava
pela pai. contra a mltéria e contra a fome queot campenoiee tofrem.

A policia também prendeu Jamll Jorge nemomento em que faiia entrega, na cadeia, decomida para Carlot Alexandre, tua residência
dcpoii foi Invadida. Foram intimados a compa*recer à policia e revittadat aa cata do Ângelo
Centarde. Ramon (alfaite), Santoa e Martint.

Carlot Alexandre tó foi solto ne dia 2t,
permanencendo na cadela durante trexe diae.Ângelo foi solto doit diae depeit da pritlo.

A denuncia de Carlot Alexandre fei feita
pelo talulra Francisco Carvalho, teu pátrio, do*
no de quatro fatenda», uma em Uni » trét aqui
na Alta Noroette.

Na mnmj faienda Paralte ficou doente
uma criança de camponês Jeté Alvee. Ele foi
na faienda butear leite para a criança e o ad*mlnlttrador Florentine negou. Dltte que élenio era mait colono daquela faienda e deu aleite aot ciei. Joté Alvei procurou reme*
dio e nio deram. A criança morreu. Foi pro.curar recurto para enterrar o filhe morte e foi
negado pela faienda. A mulher do administra*
dor Florentine revela teu êdio aoi camponetet.
dliend» que comunlaU deve ler morto na ca*
delra elétrica.

Aqui também nio há liberdade de religllo.
0 camponéa Jeié Alvei é etpirlta e e tatuira jáproibiu ae letieei dentro da Faienda. O tatuira
Carvalho, come Lunardelli, quer intimidar eecamponeaee para ettee nio exigirem feriai, peiiatiim que teve eonhecimente doe boletim dit*
tribuidei lòbrt ai feriai aumentaram ai pene*
fuiçãei.

(Valparaiao — Sio Paulo)

IHSJM IH H OS
OPERÁRIOS £

UTILIZAM PRE-
SOS DA CORRE.

ÇAQ
• Os gjinaos da Cia. Energia
Elétrica Riogrundense estão
fazendo uma concorrência
monstruosa contra os opera-
rios. Estão empregando os
presos da Casa de Correção,
que recebem salários miserd-
veis, muito abaixo dos já
minguados que são pagos aos
trabalhadores. Essa compa-
nhia pertence ao grande írus-
te internacional Bond And
Share.

Mas não fica ai a manobra
suja desse polvo imperialis-
ta. Há pouco, enganando os
operários Américo Martins,
que tem seis cnos de serui-
ço, e Edmundo Cunha, que
tem três anos, o peleoo Ar-
mando Perez, chefe dos ca-
pataz<.s do Gasometro, dis-
se-lhes que estavam despe-
didas e que deviam passar
no escritório central "para
receber aquilo a que tinham
direito". Mas tratava-se de

~lnar a "cha de demissão
desses operários, o que pre-
cisamente lhes tirava todos
os direitos.

è um dos torcedores de uma
nova guerra. Em conversa con»
uma sobrinha, esse ine.-crupulo-
io indivíduo disse que o melhor
negocio para cie é uma guerra,
porque com uma guerra éle ga-nha rios de dinheiro.

Está ai uma prova clara pa-
ra se ver a quem interessa a
guerra. Enquanto lao, os seus
operários continuam ganhando
os mesmos miserável*) salários e
são ainda os filhos dos opera*
rios e camponeses, e nâo os fi-
lhos dos ricos, que vão para a
guerra* Na guerra passada, um
filho do magnata foi convocado
Mas o magnata não deixou o fi*
lho ir e que aconteceu? Nada.
Por isso mesmo é que opera*
rios já começam a enxergar a
pedir aumento de salários. Na
fabrica de Alcides Faria já há
um movimento nesse sentido.
Mas não devem deixar que íi-
que a car?[o do magnata. De-
vem, sim, formar uma comissão
e pedir 100%. Os operários da
"Codorna" devem fazer a mes-
ma coisa. Assim fazendo, esta*
remos lutando contra a ida dos
nossos filhos para a guerra e
tratando de melhorar nossa vi-
da, porque não é mais possivel
tolerar essa exploração desen-
freada.

(Itajubá-Minas)

IMITIU A MFEItU IE
WASHINGTON OS PRESOS DE
SÃO JOSE DO RIO PRETO

Presos político* e comuns da cadeia pública de SSo Jotédo Rio Preto, pedimos aeja dado ao conhecimento públiconosso protesto contra a presença novamente em nossa ter-ra do odioso agente de guerra Miller. que aqui velo prepa-rar terreno para que o Brasil participando da conferênciados "quislings" de Washington, ie submeta à completa domi-nacio imperialista cm nossa Pátria, assim como forçar o en-*vio de tropas brasileiras para a Coréia, ajudando assim osagressores na sua guerra de rapina contra aquele heróico
povo.

Compreendendo que a participação do Brasil na Confe-rência dc Washington significa um passo a mais para a guer-ra que só iuteressa aos exploradores do povo. apelamos des-te cárcere para nosso povo, a fim de que evite mais esseCrime contra nossa Pátria.
Viva a Paz!
Abaixo a Conferência de Washington!
Nem um brasileiro para a Coréia!

(Vereador Mário Longo, Joté Antônio de Flguel*redo (Zé Cearense), J. Caldeira Brant, FelipeRaimundo — seguem-se seis assinaturas).
<S. José do Rio Preto — Suo Paulo)

RESPONDENDO SUA CARTA
«

EDSEL OLIVEIRA (Monte Carmelo) - Sua carta nio con*
tém ainda dados bastantes eoncretoi têbre a dificuldade de vida
dos trabalhadorea em lerragem. No número noventa da VOZ
OPERARIA publicamos matéria na teclo "Tribuna de discut.
•Io" que orienta nonos amigoi lôbre a maneira de faier uma
carta ou reportagem sua, feita de acordo com aquelai tugeitêei.

(P. Alegre — R. G. do Sul)

TERROR CONTRA A IMPRENSA EM ALAGOAS
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A policia politica terrorista
de Alagoas, agora a serviço do
negocista Arnon de Melo, assai-
tou a redação do jornal "Voz do" Povo", de Maceió.

Esse ato de banditismo foi di.
rigido pelo chefe dos beleguins
de Maceió, Erasmo Rocha, quo
disse cumprir ordens do secre*
tario do Interior, Ulisses Braga
Júnior. Ulisses, como Arnon, é
cria de Chatcaubriand, e antigo
jornalista. Mas quando se trata
dos jornais que combatem o la-
tifundio e os trustes estrangei-
ros e nacionais e dizem a ver-
dade ao povo, os políticos das
classes dominantes não se con-
têm, ©oraue nâo agüentam as

verdades e mandam aplicar a
infame Lei de Segurança do Es-
tado Novo, traindo as promessas
eleitorais e mostrando o que na
verdade são.

Cerca de 700 exemplares da"Voz do Povo" foram roubados
pela policia. A oficina foi inter-
ditada e o diretor do jornalchamado à. Secretaria do Inte-
rior. Nâo satisfeita ainda com
essa medida, a policia de Arnon
de Melo, que subistui condigna-
mente Silvestre Pericles, está
perseguindo e prendendo os
trabalhadores que vendem os
jornais populares. Assim é quoem Jaguará o latifundiário Eral-
do Gomes de Barros, 2.° delega-
do, mandou prender o opera*

rio João Feliciano porque con-
dúzia exemplares da "Voz do
Povo". Em Fernão Velho, fo-
ram agredidos e presos os ope-
rarios Wilson Caetano, José
Barbosa e A Hon Procopio,
quando faziam um comando da"Voz do Povo" e, no bairro do
Ponta Grossa, foi violada e vas-
culhada a caso do pescador Jo*
sé Vieira.

Desse modo, reina em Maceió
o terror contra os patriotas e
partidários da paz que, através
de fatos, denunciam a demago-
gia de Arnon de Melo, conti-
nuador de Silvestre Pericles a
agente do latifúndio.

C. Nelson
(Maceió-Alagoas



COMEMORAMOS
{.Ci-u-Mtáa 4* 1.* Nflna)

••

Ao cutoetnarar o JO- aniver*
¦gru* de suma 1'aruéu náa. eo
remuruttM coir* rr.it.bi «dt ton-
fiança na vitória de nossa cati*
m devem*** tran»m>Mr st raas>
sat também *>*** confiança, dar*
lltea ronetrlaniente a per«per*
•Uva de lulas que lhes abriu o
• áfatttfealu tio Agosto, Deve*
sr-..» a*trnt co-m»m»rar o sm-
%rr *Ã»i» d» Partido lutando pa*
ro «itreítor ainda mat* noat.^
liga****** com 01 masaat tra*
balhadoraa o popular «a, alra*
ma* ém una trabalha mota ativo
o plantfieatJo para o taasenca*
éeamtnto aVt lutai peloa rei*
vindics<6*«. pela pai a a Ind***
prudaticra nacional, eapeeial*
r-nartte noi grande*» ornpratai
Induitrlata o nai cOMtOtraçfo-*
camponesas, onde. através de«*

* toa luta», nio devemos ter ne*
rthum receio em recrutar os

• maia combativo* e honctos pa-
rs reforçar ai filmas do Par.
tido.

Devemos comemorar o anl*
ecriárlo de nono Partido rea*
Iltando um eaforço ainda mais
ii.tenso e planlficado a fim de
que cada militante assimile a
linha política revolucionar ia do
Partida eleve seu nivel politi*
eo * ideológico, melhore sua mi*
Htáncia. nua capacidade de di-
r-gente de massas. A Mm, fa-
r**mo*i do Ji* aniver-erio do
Partido um marco na comtru-
-..'<¦» desse partido revoluciona*

. rio que estamos forjando na
luta pela estruturação da Fren-
te Democrática dc Libertação
Nacionai, come organizador e
dirigente da Revolução Demo-
crátlco Popular.

Devemos comemorar o 29.°
aniver .árlo do Partido intensi-
ficando a luta pela paz e a In-
dependência nacional, pugnan-
do pela vitória do Programa de
9 Pontos apresentado pelo gran-
do Presles no Manifesto de
Agosto. Assim cercaremos o
Partido do apoio ativo de ml-
Ihões c milhões de traba.
lhadores o patriotas e mos-
traremos concretamente ás
massas a Importância deci-
eiva do Partido, da luta prá-
tica pela sua legalidade e uni-
remos e organizaremos as mas-
sas para a luta sob a bandeira
da Frente Democrática de Lá-
bertação Nacional.

As organizações do Partido.
cm todos os escalões, devem.
por isso, estabelecer planos prá-
ticos de comemorações do anl-
Versérlo do Partido para este

_ mês. Estes planos precisam In-
cluir, entre outras iniciativas,
o lançamento dc manifestos e
volantes alusivos à data, a rea-
lização de atos públicos, de co-
micios relâmpagos, colocação
de bandeirolas, confecção de
jornais murais, pixamentos, vi-
sando ao desencadeamento de
lutas e manifestações de mai-
sas- As comemorações do ani-
versário do Partido devem es-
tar ligadas, fundamentalmente,
à luta pela legalidade do Par-
tido. à conquista prática da le-
galidade do Partido, para o que
precisamos ganhar as ruas c as

, praças, públicas, falando con-
cretamente em nome do Parti-
do. As comemorações'devem
estar ligadas, igualmente, à luta
r-o arnuivamento do processo
contra Prestes e os demais di-
rigentes comunistas.

O 29.° aniversário de nosso
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LIGARA CAMPANHA 'ÀS MASSAS
.J?!Èfc,r • *•"¦*•*•»»• «o» Crf
SMJWL *'¦ •vo/* 0|,k*
MAItlA. é uma tarsfa qua se•mp*e antra aa mais urgentes
doe ajuduui • ami|M & lm.
ptMtm do povo,

E cwno faier iseo? V claro
que levando s campanha ao*eio do povo, o que ainda estálonge de ter sido feito, mas pormeio de formai vivas e agra*
dávels de propaganda e de or-
ranízaçao. As fettas. palestrascurta» e baieadni em falo», ..,
Círculos de Amigos lidados ao»
acontecimentos do local cm quetem sede. — ei» ai algumas das
multas maneiras de realizar es-
ta tarefa.

Nüo há duvida que somente
o povo, a classe operária, as
grandes massas interessadas em
melhores salários e numa vida
melhor podem compreender em
toda a profundidade a campa-
nha da VOZ e dos Jornais da
imprensa popular, dando-lhe o
Indispensável apoio traduzido
em finanças. C isto por quê?for que só o povo tem interes-

l*r#>niios para os
organizar** rtvs

ifoft CírraU* *Je
AitiigrjN da

'VOZ'
A fim de dar ao-, teut lei-

torsi a amigos i ma real
eemprsentfo da importância
de que te reveste a forma-
Çáo dot CÍRCULOS DE
AMIGOS DA VOZ OPERA-
RIA, a Comissão da Campa-
nha resolveu instituir valio-
tot prémioi para at qua pri-
meiro realizarem eisa tarefa,
nat seguintet bases:

— O primeiro Clastop.
agente, correspondente dt fã-
brica, assinante ou amigo da
VOZ OPERARIA que orga-
niiar um CIHCULO DE
AMIGOS em baset duráveit

e que renda mensalmente
Crf 500,00 receberá como
prêmio uma máquina foto-
gráfica "Alba" 6x9.

— O primeiro Clnjsop.
agente, etc., que nas mesmas
condições organizar um CIR-
CULO DE AMIGOS de Cr$
300.00 receberá como prêmio
uma caneta Parker.

— O primeiro Classop.
agente, etc. que naa mesmas
condições organizar um CIR-
CULO DE AMIGOS de Cr*
200.00. receberá como prêmio
uma pasta de couro.

Partido coincide com a reu-
niáo, em Washington, dos la-
caios latino-americanos de Tru-
man para assentar planos de
participaçüo de nossos paises na
guerra, planos de colonização
e reação fascista contra os
povos deste Continente. Nas
lutas de comemoração do
aniversário de nosso Parti-
d© nâo podemos, pq*- isso
deixar de chamar as mas-

sas para as lutas e ni aniles-
tações concretas de repulsa a
essa conferência de guerra e
colonização.

O aniversário de nosso Par-
tido, aniversário de lutas, deve
servir para educar poRtlcamen-
te as massas, para mobilizá-la e
organizá-las em torno do Pro-
grama dc F. D. L. N.. Ljga-
dos às massas, na luta pelas
reivindicações e em defesa da
paz. contra o imperialismo, não
vacilemos em chegar às for-
mas mais elevadas de luta que
sirvam para desmascarar mais
profundamente a ditadura feu-
dal-burguesa de Vargas, para
aumentai' a força de nosso Par-
tido no seio das massas, para
conquistarmos novas e mais
avançadas posições de combate.

se nas campanhas de reivlndl*
esçósa e de denuncias reahaa*
das pela imprensa dt Prestes
e da frente Deoiotrattca de U*
bertaoâo Nacional, único a de*
fn der oa interesses e aspira*
ções do povo.

Que imprensa dearnascara as
pretensões e os crimes da Stan*
dard OiU a nâo ser a imprensa
popular? Que imprensa comba*
t# a exploração ds UghL a não
ser a imprensa popular? Que im*
prensa denuncia a entrega de
nossas riqueauí 4 United Statrs
Steel, a não ser a imprensa po-
pular? Que outra imprensa
combate a Lei do Inquilinato
dc Dutra c Vargas, a não ser
a imprensa popular? Que outra
imprensa aponta os meios ver-
dodftrus de baratear o preço da
carre. através de medidas con-
tra os grandes frigoríficos es-
t rangei roa. a não ser a ímpren-
sa popular? Que outra Impren-
sa mostra porque Getúlio nâo
cumprirá o que prometeu, por-
oue não quer e porque não po-
de. a nio a imprensa popular

que •ponta ae povo brasileiro
¦ sotuçle revolucionária de
nossos problemas, a onica solu*
çáo viável, a solução de Pm.
tos e da frente Democrática de
Libertação Nacional?

Ora. por iseo rm-mto é que
• imprensa popular é combati-
ds pelos grandes truste». t rm-
presas exploradoras de meso
POVO O pelos governos dai ciai*
¦es dominantes. Por isao met*
mo, por tua grande luta ptlg
paz e contra s guerra, contra
ela se voltam os ódios e sa me*
dídas repressivas dos explora-
dores do povo. nacionais e es*
ttangeiros. aumentando suai di*.
ficuldades de vida. K l*.¦••*.»
que a imprensa que defende o
povo tem de ser mantida pelo
povo tem de ser mantida pelo
lo povo. ao contrário da impren-
to venal que é mantida pHos
anúncios e subvenções das
grandes empresas e dos co'res
da embaixada americana. Por
iSko. os Jornais da Imprensa po-
pular, e à sua frente a VOZ
OPERARIA, tem que recorrer

^¦w-t rás?>fc

ao povo e doa seus bolsos rece-
ber o indispensável au <ilio. Dai
a •.-*»'» por que s can panha da
VOZ e dos demais Jornais de
Tremei tem que srr uma esm»
i-.. ¦ . de base popular. Sair a
rua com esses e muitos oulroo
argumento», orj-snliar comia-
soes de ajuda, discutir os pro-
i cn .* e spontar as soluções
que vêm nas páginas da VOZ
— eis a maneira de ligarmos a
campanha ás massas e lhe dar*
mos s vitalidade e o car.Mer
permanente que ela deve ter.

114 BOA INICIATIVA ti SI TI RSIL ftE PORTO
ALFGRE

A Sucursal de Porta Alegre da VOZ OPER
de ajuda. Mandou imprimir um volante contendo
auxilio a étte semanário. O volante tem o titulo
alto s% lê: "Nio cortes cita corrente! Tira imadia
tes,: amigot e companheiras de trabalho! Tua con
se interrompettei esta cadeia! Prêmio: Seguran

O volante termina por uma fórmula ou mo
panhando a ajuda i VOZ. Adaptando á Campa
uso generaliiado em nosso país como são at "cor
pontávei» pela VOZ po Rio Grande. Apenas o me*** ?•mot categóricos. E etta náo é a melhor ma

ÁRIA tomou uma boa iniciativa para a campanha
argumentos sobre a importância dss coletas de
de "Corrente da Juttiça e da Verrtade**. Logo no
tamente cinco novat copiai e envia a teut partn-
sciencia de patriota te acusaria implacavelmente
ça e bem-estar no futuro."
délo de carta para ter enviada á Sucursal, acom.
nha dos CrS 550.000.00 uma criaçlo popular Oe
rentes da felicidade", lavraram um tento os res-
odeio de carta a ser dirigida á Sucursal é redigido
nelra de tratar com o povo.

"O NUMERO DA PRAVDA",
EM EMÇÃO DA CAM-

PANHA

lTm destacado desenhista e
ilustrador fez-nos a sugestão
de editarmos o magnífico con-
to de Boris Polevoi, "O.Nu*
mero da Pravda". Nesta obra
prima do realismo socialista,
o grande escritor soviético nar-
ra o efeito produzido por um
exemplar do órgão central do
Partido Bolchevique, casual-
mente -nconlrado 

por uma
camponesa.e levado de mão em
mão nos acampamentos guer*
rilhciiros. Esse exemplar da''Pravda" trazia notícias da vi-
toriosa resistência em frente, a
Moscou e constituiu um extra*
ordinário acontecimento para
a luta daqueles patriotas.

A edição, para a venda em
benefício da campanha, do
conto de Polevói, que é duas

NOTICIAS OA CAMPA» 1
SAO PAULO

¦ As comissões dc bairro da capital paulista recolheram à Su-
cursei: Belém. Cr$ D.S.OO; Tatuapé, CrS 420.00; Sudeste. Crf. 100.00;
Osasco, CrS 55.00; Centro, CrS 200,00; Braz, Crf 100.00; Água Bran-
ca, Cr$ 295.00.

A Comissão do município dc Arnçatuba recolheu à Sucursal,
Cr$ 2.500,00 de sua cola.

Um amigo da imprensa popular da capital compneceu à Su-
cursai da VOZ c íez a doaçio dc CrS 1 000.00.

Interessa-nos, entretanto, saber qual o recolhimento feito poiaequipe de visitas da Sucursal de S3o Paulo. A equipe do Dhtrilo
Federal prossegue no seu trabalho, mas da de São Paulo nao to-
mos noticias.

DISTRITO FEDERAI*

A direção da campanha no Distrito Federal apela para os aju- *C
distas e amigos da VOZ que levaram riías de CrS 10.00. da má-
quina "Elna", que corre à 30 do corrente, a fim de recolherem oresultado.

*
PERNAMBUCO

Da sucursal do Recife recebemos o Plano da campanha deajuda. Esperamos que os ajudis.as e amigos da imoienya r>pu-lar de Pernambuco adquiram um novo imoulso e levem a Drati-ca o seu plano.
ESTADO DO RIO

Em Santo Alebco. município de Magé. às margens do Rio doPia, no seu mais belo e aprazível trecho, o Poço da TámcnQúeiraserá realizado um ótimo pic-y.ic. 
"

Uma caravana da VOrTOPERARIA. entre outras de amigogda imprensa popular, comparecerá à agradável festa em que ha-veia um jaiz, hora de calouros e jogos esportivos. Convites naredaç5o da VOZ.

vezes Prêmio Stálin de LUera- excelente idéia propôs st a
tura, é uma jusla iniciativa se ilustrar a capa do ,-onl., dan-
temos em vista os cnsinamen- do-lhe ambem uma feição «*rá-
tos que contém. O autor da fica à altura.
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contra
UMA PALAVRA
DR ORDEM PARA
AS GRANDES
MASSAS

Neeto parlada dava ter lava.
éa a* fabricai # balrret o*»-**,
rlei. a- fatendae a vilas ru*
rala, aos quartéis a navios, aaa
Jovens a àt mulheres, a M*
guinte palavra dt ordem. —
ABAIXO A CONFERf NCIA OC
CMANCELCReS OC WASHIN*
CTON! - O BRASIL FORA
OE88A CONFERÊNCIA OCGUERRA E COLONIZAÇÃO!

MOSTRAR AS
MASSAS OS
OBJETIVOS DA
CONFERÊNCIA

Para que as in.....,- com*
preendam a Importância deaaa
palavra dc ordem é preciso queos partidários da par. as cscla-
reçam rapidamente sobre o ca*rãter dc guerra c colonltaçlo
deaaa Conferência. Assim, é
preciso que os comunistas c to-dos os sinceros partidários da
paz. através dc um trabalho
planiíicado e abnegado, se di-rijam resolutamente às massas,
dando-lhes fatos e argumentos
concretos para lutar contra aconferência. Eis alguns desses
argumentos:

ARGUMENTOS
1 — A CONFERÊNCIA W

PARA FORÇAR O EN*
VIO DÊ TROPAS DO BR \-
SIL E DE OITROS PAÍSES
LATINOAMErUCÍNOS PA*
RACOMnAr-.RNACORr.lV.

Diante das derrotas militares
que vem sofrendo na Coréia e
do número cada vez maior de
soldados e cidadãos norte-ame-
ricanos que já se recusam a
aceitar a aventura sangrenta
dos governantes dos Estados
Unidos, Truman e seu bando
passam a exigir, com mais ve-
emência. soldados de outros
povos para fazer a guerra im-
perialista conlra o heróico o-
vo coreano. Para isso vale-se,
em relação aos países latino-
americanos, do odioso Tratado
do Rio de Janeiro que atrela
nossos países às aventuras be-
liclstas de Wall Street. Este
objetivo ianque está claro na
campanha de imprensa, dirigi-
da pela embaixada dos Estados
Unidos, através de jornais co-
mo o "Correio da Manhã". "O
Jornal", "Diário de Notieins",
a favor da participação militar
direta do Brasil na agressão ao
povo coreano.

K

que voes deve fazer
a Conferência de WashiflgtoR

rua coNvocadM para St diste mês, ,,.. Watltlngto», a r^aMo du* ehanet^m leilão.¦tMHMtf* «ft a mmiú do Ocpanarr,*,,,,*, «•*. ftl-fJo „„,„*,. 0 gm>élno £ fnSutí
!T1 . T* 

""T1 '»'• Pmrtidm* ilrata touferrneia df guerra a colonizaria !ch?.Uo a um aea*o descarado do* lri,if«.«, o miaiflro do Frlerior Joio Neue, da Fontoura

tia delegação téo homem como João Nnm, que advogam abertamente a anlreaa aot
S1°T' .T'*?""' d$ M0 ° «*' «5 Uiltm * «ai» pais, i-eluiT.iSi i
VmmmTSA í"* 

'" "j!*** •** •¦•"¦ c color,!-.f^™,ra . part^lçio

«Z ,.iffif 2 |,-,r,0,"-J^odo» °* P»«Wirto* da pos, atraoit d# inor.l/**âlec*i,, de ....mm.
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"V 
?M NÁCt0NAL ™ RMIÜ -4 CONFF.RÍNCIA OC ESSHINGTON, a ter reaUsado tm todo o pei*, a M de morço.

.j*

2 — • CONFERÊNCIA E'
p ' R a entregar o

PAÍS A ) SAQUE DOS TRUS-
TES E MONOPÓLIOS IMPE*

: RI ATESTAS.
Na ajenda da Conferência fi*

«jura. com especial der'aque. o
problema dos "materiais esc-ti-
sos" isto é, do fornecimento

dos rn1 -érios estratégicos à in-
dústria de querra norte*am ¦: i-
cana. As bases deste for.*.;i-
mento ji e-tão previams te as-
sentada*: os trustes ianqins te-
rio o d'r "o exclusivo aos nos-
sos m;'-***•-'os e";traté*iic*\ à sua
expio,'* o "ui-iisto Frederico
Schmirll, J:jo Neves da Fon-

loura, Joio Oaudt de Oliveira
e outro* membros da delega-
«io de Vargas i Conferência
já declararam textualmente que"o Brasil nio faria exigências
que dificultassem oi preparati*vos bélicos dos Estados Uni.
dos" Quer dizer: o governo deVargas, eomo o de Dutra, adota
¦ mais completa posiçio entre*
«uiita diante dos trustes

3 - A CONFERÊNCIA É'
PARA CEDEU BASES

BRASILEIRAS AOS IMPE*
RIALISTÁS IANQUES.

Os ianques ji se encontram
em bases militares do nordeste-
brasileiro, como, por exemplo,
a base do Pina, em Recife
Mas, visando a extensão do
conflito que iniciaram na Co-
réia, exigem novas bases ml-
litares no Brasil, e que já se
encontra previsto no "plano de
defesa" apreaentado, há mais

de deis anos, pelo chamado
Conselho Inter americano, diri*
gldo pelos Estados Unidos. Nie
é por acaso que. is vésperas
da Conferência de Washington,
o general Ianque Mulllns Ju*
mor Inspeciona as Intaslaçòes
militares do norte e nordeste
do pais.

4 - *. CQNEERÊNCIA E*
PARA REDOBRAR A

EXPLORAÇÃO DA CLÃS*
SE OPERARIA E AUMEN*
TAR A FOME DO POVO.

A Conferência -destina-se aacelerar a transformação da
economia dos paises latino-ame*
ricanos cm economia dc guer-ra. cm apêndices da economia
de guerra dos .Estados Unidos.
Isto significa a volta do odioso
rcf-jimc dc guerra à indústria,
com o congelamento doa sala-
rios, a repressão mais brutal àa
greves, a liquidação dos mini-

mo« direitos doa trabalhadorei.
K lato o que foi feito noa Ba*
tados Unidos com a decretação
por Truman. em janeiro deste
ano. do "ealado de emergência

_ nacional**. E* islo que ae pretende impor aoa paisea latino*
americanos c que Getulio anun-
cia ao falar cm "anos de aacri*
ficioe" para o iiomo povo e ao
exigir "aumento da produção".Ao mesmo tempo, a Conferen-
cia visa impor novos e maiores
gastos de guerra, o que ae rc-
fletirâ imediatamente no au-
mento do cuato da vida. no
agravamento sia fome do po-vo.

5 - A CONFERÊNCIA DOS
CHANCELERES E' PA*

RA DESENCADEAR
A OPRESSÃO E O TERROR
FASCISTA CONTRA NOS*
SO POVO.

Esti na agenda da conferen*

ala uai pente relativa -ae fer*
Mtecimente da segurança ia*
terna des peites amerlaana*"*.
I a gangstor Miller ji explico»
claramente a que lato significa:
4 a reprefrsie taram a fascista
acc patrícias, aaa partldirtee da
paa, acc que ca IcvaMam cen.
tra a juge Imperlallda cabra
aa paiMc da América Latina •
contra a guerra. E* a estimule
i implantação de ditaduras fac*
elstas ne Continente, apelada
naa arma* a naa délarcc do'
Wall Street.

5 - A CONFERÊNCIA F/
PARA INTENSIFICAR

OS PREPARATIVOS PARA
A TERCEIRA CUERRA
MUNDIAL CONTRA A ü.
R. S. S. E OS PAÍSES DE
DEMOCRACIA POPULAR.

A própria imprensa ianque
confessa que um dos objetivoa
da conferência é obrigar, de
imediato, a suspensão dc reta-
çoes comerciais doe países da
América Latina com a U.R.S.
S. e aa democracias populares.
Trata-se. pois. de tramar atoa
de hostilidade e provocações
guerreiras contra oc paises do
campo da paz c do socialismo,
visando o desencadeamento da
terceira guerra mundial.

-.-.
Esses arrumentos preci-tom ser lev&dos às numas ligados átsyas reivindicações concretas em cada local de trabalho Porexemplo:-numa fábrica onde os trabalhadores lutam por aumen-to de salários é preciso mostrar que os acordos que os Estado»Umdos querem impor na conferência de Wosliiuglon. represen-tarao 1<m oolpe maior dos rapiíaIisífls „os saí(írios da classeraria, pois uma das primeiras medidas dc preparação guerreirae o "congelamento dos salários".
Quais as formas que devemos utilizar para levar às mussatesses argumentos:

— A IMPRENSA
Os jornais democráticos precisam planificar uma amplacampanha, nesses dias. contra a Conferência de Washington, mos-trando concretamente a sua significação de guerra e colonizaçãode nosso país, desmascarando cada um dos membros da delega*

çâo do Brasil, denunciando as medidas de guerra que est3o sen-do tomadas no país e em Estado, em particular. Devem fazerentrevistas com personalidades e "enquetes" populares. Devemacompanhar e noticiar amplamente o deserwolvn.ento das lutase manifestações contra a conferência, em âmbito local e nacio-nal. e transmitir ao máximo as experiências,

— VOLANTES. MANIFESTOS

Em cada local de trabalho, vila du cidade os patriotas devem

A CITAÇÃO
fazer o maior número possível de volantes denunciando a confe-rencia, levantando as reivindicações concretas c mais sentidas damassa e chamando-as à luta contra a reunião de lacaios de WallStreet.

5 — COMÍCIOS.

Planificar o maior número possível de comícios relâmpagosàs portas das fábricas, nos lugares de concontraçio de massa(feiras livres, pontos de ônibus, estações de estrada de ferro,trens, barcas, etc.) Fazer, igualmente, quando houver condições'comícios centrais ou de bairro, procurando para os mesmo òapoio de organizações de massas.

4— INSCRIÇÕES DE RUA

Fazer o maior número delas, tendo como centro a palavrade ordem: "ABAIXO A CONFERÊNCIA DE WASHINGTON' OBRASIL FORA DESSA CONFERÊNCIA!"

5 — PALESTRAS

Promover palestras, confe-ências, debates sobre a Conferen-cia, l.gando-as especialmente a defesa da soberania nacional, iluta contra as despesas de guerra, oontra o envio de soldados oa-ra a Coréia.

FORMAS DE LUTA
Mas a principal-preocupação dos comunistas o partidários da

paz deve ser a de desencadear o maior número d.; lutas e mani-festações dc massas contra a conferência, cliár ndo a todos ostrabalhadores e patriotas a participar das mésmns, sem distinçãode filiaçfio política, de convicções religiosas, etc. Todas as for-

mas de luta'devem ser utilizadas de acôrdo com o grau de orga-
nização e a compreensão da massa em cada local c em cada mo-
mento. Quais sSo as formas de luta que devemos empregar con-
tra a conferência? *

1) - CARTAS, TELEGRA-
MAS, ABAIXO-ASSINADOS —
organizar uma campanha de
cartas, de telegramas e abaixo-
assinados contra a reen**a?-*i.o
da conferência, contra a p~rti-
cipação do Brasil na mèçmn,
contra o en /io de soldado* bri-
sileiros "-ra a Coréia, c* '-a
as dí-p-.-i-i -le guerra, pMn li-
bert-iã-i de Elisa Bran-i e
Agl'b*rto Azjvedo. com
tes da Paz. Esãas meiuago..-
devem ser dirigidas ao presi-
dente da República e ao Par-
lamento. Aproveitar a expe-
t*iência da campanha de assi-
naturas ao Apelo de Estocolmo

i

para or*-*nlzar a'iaixo-assinados
monstro contra i conferência.

2) — UM
RUA e pa •
centrr.' ' j- p
dos em tobi
Ias do p
fe- '--^ÕT** I
eos c> n i1

-i

1 -STAÇÕES DE
; j desfiles; com-

.n ser reali- a-
a scidades e vi-'.'.'¦ -a e's?nt' r.nni-• f-rfíiíjs .e rli ti-'ras de o .!.*m
..-•ncia. co tra a

> "".çasll na i-i- -r-
¦ expulsão dns'. ;• oi. nota de-

núncia imediata dos tratados do
Rio de Janeiro e Bogotá). As
manifestações, de desagravo de-
vem \i--ir Femói*e que haja
co-'' •?, ob consulados ame-
ricanos.

< c )
p* ••
ri

3) — UTILIZAÇÃO OOÍ
PARI MANTOS — .comissões
de massas devem visitar as as-
sembléias estaduais e câmaras
municipais para fazer entrega
de memórias exigindo que se
pronunciem contra a conferen-
cia. Os d lutados e vereado-
res dc.iiücr-.t-is devem aprovei-
tar in- ••-!•:emente a tribuna
o-rhm; ir para denunciar a
cinferência, apresentar moções
a: prot;-to, --ira isto valendo-
se do apoio de massas.

4) — GREVES — Levantar
resolutamente nas fábricas a
luta pelas reivindicações com-¦binada com a luta contra a cou-

ferência* Nas greves que sur-
girem pelas reivindicações con-
vencer pacientemente a massa
grevista da necessidade de pro-testar contra a presença do Bra-
sil nessa reunião de guerra, de
lutar contra os créditos de
guerra, e o envio de soldados
para a Coréia. As greves de
p-otesto contra a conferência
podem ser, onde não houver
condições para movimentos^
mais amplos, pequenas parali-
sação de alguns minutos, mes-
mo numa só seção de fábrica.
O essencial é que essas mani-
festações sejam rapidamente
divulgadas entre os demais tra-
balhadores.


